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RESUMO 

CAMPOS, I.S.L. Determinantes do ganhar ou perder em humanos: um estudo 

com atletas de judô. 2017, p.130 Tese (Doutorado) – Universidade Federal do Pará, 

ICB. Belém, 2017. 

 

No ambiente esportivo experiências de sucesso ou de fracasso são frequentemente 

vivenciadas por diferentes indivíduos nos mais variados ambientes. Tentar explicar 

como um indivíduo lida com a vitória ou a derrota em termos comportamentais, vai 

depender de uma série de fatores, incluindo história do atleta, situação em que ele se 

encontra (ambiente), aptidão (capacidade de desempenho) e maturidade esportiva 

(experiência). O objetivo geral da tese foi sistematizar um modelo teórico sobre os 

determinantes do vencer e perder no judô, para tal buscou-se verificar (através de 

análise documental), se resultados de lutas anteriores são determinantes para a 

manutenção de vitórias e/ou derrotas subsequentes; em sequência o estudo analisou o 

judô a partir de uma situação de competição buscando descrever em tempo real, 

possíveis interações quantitativas e qualitativas da luta. De acordo com o delineamento 

deste estudo, evidenciou-se que a aptidão (capacidade de desempenho relacionada a 

luta), aliada à maturidade esportiva do atleta (experiência na modalidade) foram os 

fatores que mais potencializaram o processo de ganhar ou perder. Tal afirmação se 

sustenta baseada nos resultados dos artigos publicados a partir da construção da tese, ou 

seja, esportes determinam e condicionam características morfofuncionais que estão 

relacionadas com demandas do ambiente esportivo; experiências anteriores dos atletas 

(vitória ou derrota) podem determinar resultados subsequentes mesmo que em um 

pequeno espaço de tempo; o tempo de treinamento e os fatores morfofuncionais são 



 
 

fortes determinantes para o resultado das lutas. Tais dados corroboram e sinalizam, que 

a treinabilidade parece ser um dos fatores que diferencia vencedores e perdedores nos 

resultados obtidos neste estudo. 

Palavras chave: judô, desempenho esportivo, treinamento, ganhar ou perder. 
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ABSTRACT 

In the sports environment experiences of success or failure are often experienced by 

different individuals in the most varied environments. Attempting to explain how an 

individual deals with victory or defeat in behavioral terms will depend on a number of 

factors, including athlete's history, status (environment), fitness (ability to perform), and 

athletic maturity). The general objective of the thesis was to systematize a theoretical 

model about the determinants of winning and losing in judo. For this purpose, we 

sought to verify (through documentary analysis) if results of previous fights are decisive 

for the maintenance of subsequent victories and / or defeats; in sequence the study 

analyzed judo from a competition situation seeking to describe in real time, possible 

quantitative and qualitative interactions of the fight. According to the design of this 

study, it was evidenced that the ability (performance related to fight), allied to athlete's 

athletic maturity (experience in the modality) were the factors that most potentiated the 

process of winning or losing. This assertion is based on the results of articles published 

from the construction of the thesis, that is, sports determine and condition 

morphofunctional characteristics that are related to the demands of the sports 

environment; Athletes' previous experiences (victory or defeat) can determine 

subsequent results even in a short space of time; The training time and the 

morphofunctional factors are strong determinants for the outcome of the fights. These 

data corroborate and signal that the trainability seems to be one of the factors that 

differentiates winners and losers in the results obtained in this study. 

Keywords: judo, sports performance, training, winning or losing. 
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NOTA EXPLICATIVA 

A presente tese foi estruturada a partir da realização de dois experimentos que 

resultaram na elaboração de quatro artigos científicos. O primeiro experimento permitiu 

a estruturação dos artigos I, II e III, enquanto que o segundo experimento teve como 

resultado o artigo IV. O artigo I (CAMPOS et al., 2016), objetivou sistematizar, a partir 

de revisão de literatura, um modelo teórico sobre os determinantes do vencer e perder 

no judô. O artigo II (CAMPOS et al., 2015), buscou comparar e analisar a influência 

dos componentes estruturais peso, altura e índice de massa corporal (IMC) em relação 

aos componentes funcionais força de preensão manual e flexibilidade lombar, em 

adultos jovens praticantes regulares de diferentes modalidades de esportes. O artigo III 

(CAMPOS et al., 2016, submetido, ANEXO B), teve como objetivo, verificar através de 

levantamento documental, se experiências de vitórias e derrotas foram determinantes 

para a manutenção de resultados subsequentes no judô. Já o IV artigo (CAMPOS et al., 

2017, submetido, ANEXO C), analisou o judô a partir das interações quantitativas e 

qualitativas de um etograma em uma situação real de competição, perspectivando 

verificar entre vencedores e perdedores, possíveis diferenças ou correlações entre 

parâmetros antropométricos (massa corporal, altura, índice de massa corporal-IMC), 

desempenho motor (força de preensão manual, força lombar, flexibilidade tóraco-

lombar) e condutas funcionais em situação de competição. Assim composta, a tese foi 

dividida em capítulos, sendo que cada capítulo corresponderá a um artigo.  
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1 INTRODUÇÃO  

Experiências de sucesso ou de fracasso são frequentemente vivenciadas por 

diferentes indivíduos nos mais variados ambientes. No ambiente esportivo, tais 

experiências sugerem sentimentos de vencedor e perdedor, produzindo diferentes 

respostas individuais (WILSON & KERR, 1999). Tentar explicar como um indivíduo 

lida com a vitória ou a derrota em termos comportamentais, vai depender de uma série 

de fatores, incluindo história do atleta, situação em que ele se encontra (ambiente), 

aptidão (capacidade de desempenho) e maturidade esportiva (experiência). Vale 

ressaltar, que o esporte de alto desempenho implica em obtenção de resultados, 

impondo ao atleta a busca da vitória a qualquer custo. Diante de tal quadro especula-se, 

como alguns elementos ambientais e comportamentais, poderiam potencializar o 

processo de ganhar e perder, em função dos diferentes níveis de exigências dos atletas. 

No âmbito dos esportes de combate, evidencia-se um potencial incremento do 

contato físico. Aqui fatores relacionados a treinabilidade e a capacidade de desempenho 

do atleta configuran-se como valiosos elementos sustentados em suas capacidades de 

treinamento (NAGATA, 2010). Modalidades como o judô, por exemplo, demandam 

respostas comportamentais, já bem conhecidas relacionadas a competição. Assim, 

aspectos como produção de energia, condições neuromusculares, aspectos 

morfofuncionais, estados psicólógicos e fatores biomecânicos são cada vez mais 

investigados no sentido de identificar possíveis implicações comportamentais 

envolvendo vitória e derrota no judô. 

Em relação aos aspectos morfofuncionais é importante destacar que as 

diferenças encontradas entre as diversas modalidades de esporte dependem das 

exigências relacionadas ao contexto e ao tipo de prática. Assim é evidente que alguns 
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parâmetros antropométricos devam ser levados em consideração, pois podem se 

constituir em uma vantagem no esporte. O ambiente esportivo, portanto, influencia no 

desenvolvimento de diferentes capacidades físicas e habilidades motoras em função das 

amplas demandas funcionais das modalidades. 

Em termos comportamentais o judô impõe elementos variados como resultado 

da concorrência. Desse maneita conjectura-se como resultados de confrontos anteriores 

poderiam influenciar em novos resultados em função das experiências adquiridas pelos 

indivíduos. Nesse âmbito questiona-se o possível papel do efeito vencedor ou perdedor 

e o fator tempo para que este possa se manifestar. Vale ressaltar que as correlações entre 

ganhar ou perder são amplas e complexas e diversos determinantes podem influenciar 

os resultados dos atletas tanto previamente ou posteriormente.  

Por fim cabe destacar que as exigências técnico-táticas do judô são variadas e 

nem sempre tão explicitas, requerendo analises quantitativas e qualitativas próximas a 

uma situação real de competição. Aqui fatores como, experiência competitiva do atleta, 

acervo técnico e capacidade de desempenho relacionada a luta, aliada à maturidade 

esportiva, são fatores que podem potencializar o processo de ganhar ou perder e podem 

se constituir em determinantes de desempenho no judô. 

2 OBJETIVOS DA TESE 

2.1 Revisão 

Sistematizar um modelo teórico sobre os determinantes do vencer e perder no 

judô. 

2.2 Experimento 1 
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Verificar através de análise documental, históricos competitivos de atletas de 

judô no sentido de verificar se resultados de lutas anteriores são determinantes para a 

manutenção de vitórias e/ou derrotas subsequentes.   

 

2.3 Experimento 2 

Analisar o judô a partir de uma situação de competição buscando descrever em 

tempo real, possíveis interações quantitativas e qualitativas da luta de judô. 
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3- ARTIGOS 

3.1 ARTIGO I 

Campos, I. S. L, Campos, Y., Campos, Y. S., Saraiva, A. R., & Gouveia Jr, A. (2016). 

Ganhar e perder em esportes de combate: descrição de elementos determinantes. R. 

bras. Ci. e Mov, 24(4). 

GANHAR E PERDER EM ESPORTES DE COMBATE: DESCRIÇÃO DE 

ELEMENTOS DETERMINANTES  

RESUMO 

O vencer e o perder no esporte são frequentemente associados com preparação 

técnico/tática, estados psicológicos e com respostas hormonais. Visando um 

entendimento maior sobre as implicações comportamentais envolvendo vitória e derrota 

em esportes de combates, a presente revisão objetiva sistematizar um modelo teórico 

sobre os determinantes do vencer e perder no judô, para tal foi baseada em uma revisão 

bibliográfica nas ferramentas de buscas, Periódicos Capes e no Google Acadêmico.  

Foram consideradas publicações produzidas em um período de 10 anos, entretanto, 

algumas referências clássicas, anteriores a este período, também foram incluídas em 

função da pertinência com o tema. Inicialmente foram utilizados os descritores em 

inglês: winning and losing (vencer e perder); aggression (agressão); martial arts (artes 

marcias). A seguir tais descritores foram associados a outros descritores no intuito de 

ampliar a relação entre o ganhar e o perder com elementos ambientais, neuro-hormonais 

e comportamentais. Assim foram formadas três categorias de descritores: winning and 

losing/sports; aggression in sport; hormônio e judô. Foram adotados como critérios de 
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inclusão: artigos científicos originais; estudos em modelos não humanos e com 

humanos; estudos em humanos envolvendo medidas de cortisol e testosterona; estudos 

envolvendo esportes de combate e medidas de cortisol e testosterona. Foram excluídos 

da revisão, artigos relacionados a questões políticas e sociais; artigos que envolvam 

patologias esportivas; artigos com indivíduos do sexo feminino (em função das 

variações hormonais). No total foram contemplados na presente revisão 85 artigos que 

atenderam a todos os critérios de inclusão e exclusão. A partir da análise dos resultados 

é possível inferir que o ganhar ou perder no esporte são homologos á competição por 

oportunidades de recursos em meio natural considerando que antecedentes evolutivos 

ou desenvolvimentais, modulados por circunstâncias internas e externas e que estão na 

dependência de efeitos cumulativos, de processos de aprendizagem e de atividade 

neuroendócrina. 

Palavras-chave: vencer e perder; artes marciais; agressão no esporte; hormônio e judô. 
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Winning and losing in combat sports: description of determining elements. 

ABSTRACT 

The winning and losing in sports are often associated with technical preparation / 

tactical, psychological states and hormonal responses. Seeking a greater understanding 

of the behavioral implications involving victory and defeat in combat sports, this review 

aims to systematize a theoretical model on the determinants of winning and losing in 

judo, for this was based on a literature review in search tools, Portal.periodicos.Capes 

and Google Scholar. produced publications were considered over a period of 10 years, 

however, some classical references, prior to this period were also included on the basis 

of relevance to the topic. Initially, the descriptor in English: winning and losing 

(winning and losing); aggression (aggression); martial arts (martial arts). Following 

such descriptors were associated with other descriptors in order to expand the 

relationship between gain and lose from environmental elements, neurohormonal and 

behavioral. Thus it was formed three categories of descriptors: winning and losing / 

sports; aggression in sport; hormone and judo. They were adopted as inclusion criteria: 

original scientific articles; Studies in non-human and human models; human studies 

involving measurements of cortisol and testosterone; studies involving combat sports 

and cortisol and testosterone measurements. They were excluded from the review 

articles related to political and social issues; articles involving sports pathologies; 

Articles with female subjects (in terms of hormonal variations). In total we were 

included in this review 85 articles that met all inclusion and exclusion criteria. From the 

analysis of the results you can infer that the winning or losing in the sport are 

homologous to competition for opportunities of wild resources whereas evolutionary or 
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developmental history, modulated by internal and external circumstances and are 

dependent on cumulative effects, learning processes and neuroendocrine activity. 

Keywords: winning and losing; martial arts; aggression in sport; hormone and judo. 
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INTRODUÇÃO 

Em variadas espécies de animais a competição por recursos está presente, sendo 

frequentemente associadas a situações de conflito. Em tais modelos, indivíduos com 

experiência repetida de vitória seriam “dominantes”, apresentando padrões típicos de 

comportamento que inclui uma latência reduzida para atacar; em contrapartida, 

indivíduos que foram derrotados em encontros sucessivos, seriam “subordinados”, 

apresentando características comportamentais com tendência para evitar o contato 

social1 Considerando esta premissa, resultados anteriores poderiam influenciar em um 

novo resultado em função da experiência adquirida/capacidade de luta em termos 

individuais2. Características semelhantes provavelmente podem ser contextualizadas em 

humanos3. No ambiente esportivo, estudos envolvendo o vencer e o perder são 

frequentes, envolvendo áreas como, preparação técnico/tática4,5,6,7,8, estados 

psicológico9,10,11, e estados bioquímicos e hormonais12,13,14,15,16.  

Do ponto de vista evolutivo, lutar é inerente a qualquer outro ser vivo, em se 

tratando de defender recursos17,18. Em se tratando do homem, este sempre lutou por sua 

sobrevivência. Enquanto modalidade esportiva a luta sempre esteve relacionada á defesa 

da vida contra algum perigo iminente, assim não teve uma origem, pois sempre 

existiu19. No contexto atual, termos como luta, arte marcial, esportes de combate 

constantemente são relacionados. O termo esporte de combate, que será utilizado no 

decorrer do texto, é uma adaptação conceitual moderna frente ás normas convencionais 

do esporte de luta. O termo vem sendo empregado frequentemente no sentido de 

institucionalizar o confronto, entre dois oponentes, baseado em regras20. Assim podem 

ser listadas algumas modalidades não-olímpicas como, sumo, luta canária, luta leonesa, 

sambo, kendo, jiu jitsu, kickboxing, savate, muay thai, entre outras; bem como algumas 
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modalidades consideradas olímpicas, como esgrima, luta greco-romana, boxe, 

taekwondo e o judô. Tradicionalmente tais modalidades são associadas a auto defesa, 

aptidão física ou, mais recentemente, com o auto controle. 

Praticado com enorme popularidade no mundo ocidental e inserido, inclusive, 

em alguns sistemas de ensino da educação física de alguns países20,21,, o judô não é 

restrito somente ao aspecto técnico ou utilitário da modalidade, mas valoriza-se o seu 

caráter integrador e formativo21. Enquanto modalidade de combate esportivo combina 

diversas capacidades físicas, além de exigir preparo técnico, tático e psicológico22,23.  

Perspectivando a busca por um maior entendimento sobre as implicações 

comportamentais que envolvem a vitória e a derrota em esportes de combates, o 

presente artigo objetiva, a partir de revisão de literatura, sistematizar um modelo teórico 

sobre os determinantes do vencer e perder no esporte de combate judô. 

MATERIAL E MÉTODO 

O estudo foi baseado em uma revisão bibliográfica nas ferramentas de buscas, 

Periódicos Capes e no Google Acadêmico.  Para efeito de busca foram consideradas 

publicações produzidas em um período de 10 anos. Julgou-se esse tempo importante em 

vista da evolução dos estudos na área; entretanto, algumas referências clássicas, 

anteriores a este período, também foram incluídas em função da pertinência com a 

temática do estudo. Inicialmente os seguintes descritores em inglês foram utilizados: 

winning and losing (vencer e perder); aggression (agressão); martial arts (artes marcias). 

Como critério de seleção, tais descritores foram associados a outros descritores no 

intuito de ampliar a relação entre o ganhar e o perder com elementos ambientais, neuro-

hormonais e comportamentais. Assim foram formadas três categorias de descritores, a 

saber: a) winning and losing/sports; b) aggression in sport; c) hormônio end judô; onde 
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cada artigo selecionado deveria apresentar no título ou no resumo pelo menos duas das 

categorias referidas. Foram adotados os seguintes critérios de inclusão: a) artigos 

científicos originais; b) estudos em modelos não humanos e com humanos; c) estudos 

em humanos envolvendo medidas de cortisol e testosterona; d) estudos envolvendo 

esportes de combate e medidas de cortisol e testosterona. Foram excluídos da presente 

revisão, mesmo que de algum modo possam ensejar possibilidades investigativas 

relacionadas à vitória/derrota nos esportes, os seguintes artigos: a) artigos relacionados a 

questões sociais; b) artigos relacionados a questões políticas; c) artigos que envolvam 

patologias esportivas; d) artigos com indivíduos do sexo feminino (em função das 

variações hormonais). Assim, cumprido os critérios do processo de seleção, foram 

contemplados um total de 85 artigos que atenderam a todos os critérios de inclusão e 

exclusão, os quais serão utilizados na presente revisão.  

Os determinantes do ganhar ou perder  

Considerando a ampla incidência do contexto sobre o comportamento, é possível 

inferir que o ganhar ou perder no esporte, possa ser considerado homologo á competição 

por oportunidades de recursos em meio natural. Um quadro com esta perspectiva deve 

considerar, antecedentes evolutivos ou desenvolvimentais que deverão ser vistos a partir 

de distintos enfoques, pois são modulados por circunstâncias internas e externas. Assim 

a proposição de um modelo teórico sobre os determinantes do vencer e perder no 

esporte de combate judô (Fig. 1), não é algo simples, depende de efeitos cumulativos, 

de processos de aprendizagem e atividade neuroendócrina24,25,17. Em função da 

complexidade do tema uma leitura isolada de cada um dos elementos constituintes do 

modelo faz-se necessária, seguida de uma análise integradora dos elementos entre si. 
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Fig. 1- A figura sumariza os determinantes do ganhar ou perder em três grandes 

categorias relacionadas entre si (ambiental, fisiológica e comportamental). Estas 

são mapeadas em um conjunto de elementos constituintes gerando uma rede 

complexa de fatos. 

 

Fator ambiental 

O atleta treina geralmente em um espaço e pode competir em situações 

ambientais totalmente diferentes. O fato de competir em um ambiente conhecido, ou 

seja, ter a vantagem de casa é um elemento já bastante conhecido no esporte26,27,28. Tal 

elemento tem aporte do conceito de territorialidade (busca e defesa de recursos) onde 

indivíduos são influenciados pelo fato de competirem em seu ambinte29. Pensada como 

um processo adaptativo associado á defesa, a competição nestas condições estaria 

baseada em uma resposta protetora diante de uma invasão de território17. Fatores 

econômicos, entretanto, combinados com estratégia de marketing tendem a diminuir a 

influência nos resultados em competições dentro de casa30. 
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Enquanto fator relacionado á treinabilidade, a capacidade de desempenho do 

atleta configura-se como um valioso elemento sustentado em suas capacidades de 

treinamento22. Envolve aspectos como produção de energia, condições 

neuromusculares, aspectos morfofuncionais, estados psicólógicos e fatores 

biomecânicos. Tais aspectos podem variar de uma de luta para outra, mas apesar de 

algumas similaridades, existem uma grande variedade de movimentos, técnicas, e 

exigências especificas entre as lutas.  

Influenciado pela massificação de alguns esportes de combate e o incremento 

dos meios de comunicação, como a televisão e internet que tendem a ampliar o universo 

competitivo, o contexto competitivo atual torna-se um grande filão para a publicidade31. 

Tal espetacularização, associada a aspectos mercadológicos como patrocinador ou 

marketing esportivo tende a reforçar alguns elementos relacionados aos resultados do 

atleta31,12. Levando-se em consideração que a vitória traz status não somente para os 

atletas, mas também é representativa para o aumento do status dos fãs32, questões 

relacionadas com sentimentos de emoção e violência, são cada vez mais implicativas ao 

contexto de vitória ou derrota33. A obrigação de vencer, impõe ao atleta a busca do 

resultado a qualquer custo, com a utilização de todos os meios, para se obter a vitória. 

Diante de tal quadro, elementos ambientais e comportamentais, de forma ilimitada, 

potencializam todo o processo de ganhar e perder em função dos diferentes níveis de 

exigências. 

Incidindo sobre a estruturação reguladora dos esportes, os regulamentos 

provavelmente vinculam-se sobre o vencer e perder em função do estreito papel com a 

formação de hierarquia e do status3,32. Neste contexto, federações esportivas 

estabelecem critérios competitivos, calendários, índices técnicos, regras e normas 
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administrativas diversas. Com isso, atletas vencedores e perdedores serão classificados 

baseados em seus resultados anteriores; a determinação de tal “ranking” definirá a 

posição de um competidor diante de seus concorrentes. Ainda nessa direção, o 

regulamento provavelmente terá um papel implícito sobre hierarquia, dominância e 

status. Tal situação, combinada com fatores como capacidade competitiva, lucros, nível 

de competitividade, experimentados por atletas, treinadores e dirigentes esportivos, 

podem ser utilizados como base de dado importante para estudos relacionados a 

influência ambiental e seus efeitos sobre o vencer e perder no esporte.  

Fatores comportamentais 

Experiências de sucesso ou de fracasso são frequentemente vivenciadas por 

diferentes indivíduos nos mais variados ambientes. Tais experiências sugerem 

sentimentos de vencedor e perdedor, produzindo diferentes respostas individuais34. 

Assim, vencedores e perdedores podem experimentar uma ampla gama de sentimentos, 

emoções em diferentes graus de intensidade. Atletas perdedores, por exemplo, podem 

relatar mais ansiedade somática e cognitiva, do que atletas vencedores11. No entanto, 

tentar explicar como um indivíduo lida com a vitória ou a derrota em termos 

comportamentais, vai depender de uma série de fatores, incluindo história do atleta, 

situação em que ele se encontra (ambiente), personalidade, status, aptidão (capacidade 

de desempenho) e maturidade esportiva (experiência). Tais fatores analisados em 

conjunto devem fornecer uma caracterização adequada de qualquer comportamento, 

incluindo agressão35. 

Em geral, indivíduos vencedores apresentam duas vezes mais propensão para 

novas vitórias do que indivíduos perdedores que são cinco vezes mais propensos a 

perder novamente36,2. Nessa perspectiva, vencedores e perdedores conhecendo suas 
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capacidades de luta poderiam prever antecipadamente a melhor forma de agir ou 

decidir37,38. Tal situação, já demonstrada em vários modelos 

animais39,40,41,42,43,44,27,45,46,47,48 ressalta o fator adaptação como provável elemento 

responsável por alterações de comportamento (aprendizagem) que poderão afetar 

decições subsequentes que levem a vitória ou a derrota49,36.  

O êxito competitivo (vitória) traz status semelhantes ao êxito da caça no homem 

primitivo; aumenta a própria reputação do indivíduo dentro do meio social, e isso 

representa uma vantagem nas inúmeras decisões de sua vida social37. Assim, simetria 

corporal e força muscular podem estar associados com atratividade, dominância e 

sucesso na seleção inter e intra-sexual em homens50,51. A questão do status, já 

contextualizada anteriormente, repousa basicamente na demonstração das qualidades 

competitivas dos atletas e a consequencia disto na formação de hierarquia e 

dominância37, estando socialmente vinculada a busca por recursos primários (alimento), 

mas também em relação a obtenção de recursos secundários como trabalho e estudo52. 

Em diversas espécies, diante de uma hierarquia social, o comportamento do vencedor 

pode provavelmente ser associado a comportamento de dominação. Provavelmente o 

mesmo deve acontecer em resposta ao sucesso competitivo em humanos, o aumento do 

status do vencedor53.  

Em confrontos competitivos os participantes tentam bloquear as ações um dos 

outros no sentido de vencer e alcançar metas54. Caracteriza-se pela disputa da mesma 

recompensa (o mesmo objetivo), sendo que a obtenção da recompensa por um indivíduo 

diminuirá as chances de outros indivíduos atingirem qualquer parte da recompensa54. 

Isto acontece em qualquer meio, dessa forma a seleção natural deverá privilegiar 

indivíduos ou grupos que apresentem uma boa aptidão (capacidade de luta), além de 
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uma combinação de fatores físicos, bons níveis de agressividade para competir por 

recompensas. Tais atributos, comuns na maioria dos sistemas animais, podem ser 

decisivos entre a vitória e a derrota24. Inevitavelmente a concorrência direta entre 

opositores em busca dos melhores resultados pode incorrer em comportamento de 

agressividade. No entanto, cada forma de agressão pode apresentar conotação e função 

distinta e, dependendo do ambiente social em que o indivíduo esteja inserido, pode 

variar de forma menos sutil ou até incorrer em hostil rejeição culminando com contato 

físico violento55.  Evidências sugerem que o comportamento agressivo de alguns atletas 

pode estar relacionado com a idade e com o nível de competitividade56. Eventos 

competitivos podem ser extremamente disputados ou mais ritualizados com base na 

minimização do gasto de energia para ambos os competidores38. Comportamentos de 

agressividade no esporte podem ser visualizados através do display de agressão, a partir 

da concorrência direta entre opositores. Display são interações agonísticas baseadas em 

ações estereotipadas utilizadas por indivíduos como sinal de comunicação, 

configurando-se na maioria dos cenários como uma interação não agressiva57. O display 

de agressão, enquanto fonte de comunicação envolve informação e observação do 

concorrente, podendo ser utilizado como uma forma de mediar ou antecipar (forma de 

competir) um confronto38. Assim quanto maior for o risco de uma derrota, maior será o 

custo potencial de um envolvimento em um evento de oposição37. Com esta conotação o 

display no esporte pode alterar a percepção de agir e de tomar decisão; assim é provável 

que a assunção de risco de um atleta seja previamente influenciada37, pois requer a 

compreensão da relação timidez e ousadia. Demonstração de mais ousadia, 

comportamento muitas vezes vinculado ao termo coragem, configura-se ao longo da 

vida de um indivíduo com um dos traços gerais de sua personalidade58. Desse modo é 
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possível retratar a assunção de risco no ambiente esportivo na perspectiva de um 

clássico continuum59. Ao longo deste continuum e dependendo do contexto esportivo, 

indivíduos poderiam demonstrar diferenças comportamentais que poderiam variar de 

comportamentos de mais assertividade e vigorosidade até atitudes de timidez58,60. 

Especula-se que um comportamento assertivo, mais ousado, caracterizaria o emprego de 

uma força legítima por parte do atleta, dentro das regras do jogo61. A assunção de risco 

aqui poderia ser pensada a partir de uma sucessão de comportamentos, onde em uma 

extremidade deste continuum identificar-se-ia a aversão ao risco (timidez) e na outra 

extremidade a coragem (ousadia) (Fig. 2). A posição do indivíduo neste continuum 

dependerá, além de sua da maturidade esportiva, de fatores complexos e duplamente 

associados como aptidão, acesso a recursos, assertividade e assunção de riscos. Tais 

fatores poderão abarcar uma gama de subfatores tais como, hormônio, cognição, acesso 

a recursos, hierarquia, dominância e status. 

 

Fig. 2- Ao longo do continuum timidez-ousadia, indivíduos podem demonstrar 

diferenças comportamentais que influenciam e são influenciadas por condições 

ambientais.  
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Fator neurohormonal  

Uma grande variedade de mecanismos fisiológicos, acompanhadas de estímulos 

neuroendócrinos, subjacente á concorrência podem de algum modo interferir no 

desempenho individual24. Isto já é conhecido tanto em modelos animais27,62, como em 

humanos diante de situações de repouso63,64,65, atividade ocupacional66,67 e 

esportes68,13,69,70,71,72,73,34.  

Nos esportes de combates onde a concorrências e os desafios são bem 

tipificados, modalidades como wrestling, judô, karaté e boxe, por exemplo, demandam 

especificamente de forma objetiva ou subjetiva respostas neuroendócrinas como 

resultado da concorrência24,74,12,75,76,77,78,14,79,80. 

Dentre vários elementos fisiológicos que podem ser listados, vale a descrição do 

papel da testosterona e do cortisol. Apesar de apresentarem algumas características 

comuns, tanto a nível fisiológico como psicológico, estes dois hormônios estão 

relacionados a processos geralmente antagônicos, uma vez que o testosterona exerce um 

papel anabolizante enquanto o cortisol, desempenha uma função catabolizante1. Em 

função do importante papel que eles representam na regulação do SNC e no 

metabolismo, espera-se uma interação dos eixos hipotálamo-hipofisário-gonadal e 

hipotálamo-hipófise-adrenal1. Em condições normais o organismo humano deve 

apresentar níveis equilibrados de testosterona e cortisol, considerando que níveis 

elevados de cortisol mantidos por muito tempo, podem comprometer outros sistemas 

orgânicos, interferindo, inclusive na ação da testosterona, que tem um papel 

fundamental no crescimento, nos processos de reprodução, humor e outras funções 

corporais. Como produto da ativação de eixo hipotálamo-hipofisário-gonadal, o 

testosterona apresenta sensibilidade a fatores de ordem comportamental1. Apesar do 
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efeito estimulante sobre o comportamento agressivo, já evidenciado em ampla espécie 

de vertebrados, em humanos tais efeitos ainda são menos consistentes81. Ativado pelo 

eixo hipotálamo-hipófise-adrenal o cortisol apresenta diversas funções fisiológicas, 

respondendo pela regulação da homeostase metabólica e exercendo importante 

influência sobre o Sistema Nervoso Central (SNC) no sentido de monitoramento de 

estímulos nocivos e modificações do meio ambiente. Por conta disso, taxas reduzidas ou 

aumentadas de cortisol, podem estar associadas a condições comportamentais 

alteradas1. Níveis elevados de cortisol foram identificados em atletas de judô momentos 

antes da competição, provavelmente como resultado da ativação do eixo hipotálamo-

hipófise-adrenal (ou hipotálamo-pituitária-adrenal) frente a excitação psicológica 

relacionada a estresse situacional pré-competição71. 

Integração dos fatores ambiental, comportamental e neurohormonal  

Lidar com a concorrência e seus resultados é lidar com elementos ambientais, 

comportamentais e neuroendócrinos associados à vitória e a derrota. No entanto 

qualquer que seja a resposta comportamental frente a tais fatores em um determinado 

evento competitivo irá requerer inevitavelmente envolvimentos individuais. Desse 

modo, compreender onde biologia, comportamento e ambiente se cruzam é fundamental 

para qualquer investida no estudo dos elementos determinantes que podem estar 

associados à vitória e a derrota em esportes de combate.  

O ato de competir pode ser visto a partir de distintos enfoques, envolvendo uma 

grande variedade de comportamentos que são permanentemente influenciados por 

circunstâncias internas e externas. Assim, a vantagem de competir em casa, a 

capacidade de desempenho do atleta, o contexto competitivo com sua respectiva 

regulamentação, serão provavelmente influenciados por resultados competitivos 
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anteriores, por situações envolvendo dominância, status do atleta e por comportamentos 

de ousadia e assertividade competitiva. Ressaltando que tais elementos provavelmente 

estarão associados a fatores neurohormonais, em função da ampla relação destes com as 

interações sociais inerentes ao meio esportivo; assim integrados, internamente 

(homeostase, ritmo biológico, combinação hormonal) e externamente (nível de 

exigência física, torcida, importância do evento) poderão ser mais facilmente 

analisados.   

A vantagem da casa está amparada no conceito de territorialidade (busca e 

defesa de recursos). Relacionados entre si, tais conceitos podem ser associados a um 

processo adaptativo de defesa de território17. Com esse entendimento a intimidação de 

um oponente estaria baseada em uma resposta protetora diante de uma invasão de 

território, sendo visualizada como uma ferramenta de desempenho82.  Assim sendo, 

teoricamente, atletas estariam mais determinados a não perder no seu próprio território 

do que o oponente visitante em função da vantagem de competir em casa26. Sendo 

também provável, que os desempenhos de atletas locais possam ser influenciados 

negativamente por estados psicológicos (ansiedade e confiança), anulando assim esta 

vantagem83. Corroborando, estudo envolvendo a variável psicométrica ansiedade-traço 

demonstrou que atletas de judô vencedores apresentaram um maior nível de ansiedade-

traço do que os perdedores71; atletas perdedores apresentaram um maior nível de 

ansiedade-estado antes da competição em comparação com vencedores71. 

A intimidação do adversário, portanto, com vias a vencer uma disputa dentro do 

seu território pode ser considerada uma estratégia para ganhar, estimulada inclusive por 

alguns atletas e treinadores82, pois vencer pode significar aos melhores atletas a 

oportunidade de acesso a recursos, ganhar altos salários, status mais elevado82. Tal 



35 
 

argumento poderia corroborar a possibilidade de ocorrência de display no esporte. 

Assim como na natureza, indivíduos vencedores e perdedores experimentam 

comportamentos de ousadia ou timidez geralmente em busca de recompensas, fato 

plenamente evidenciado no mundo esportivo. Dependendo de sua capacidade de luta 

(experiência adquirida) e do contexto competitivo, um indivíduo pode, por exemplo, 

apresentar um comportamento de mais assertividade e ousadia diante de um evento 

esportivo de grande competitividade; enquanto que em outro contexto de menor 

competitividade, ser muito mais provável que ele não venha a apresentar o mesmo 

comportamento que a situação anterior. Portanto, ser mais ousado ou mais tímido no 

esporte, provavelmente dependerá de elementos constituintes do ambiente onde o 

indivíduo está inserido60. 

Quanto a interação de elementos ambientais, comportamentais e neurohormonais 

identificadas no modelo, vale ressaltar ainda a influência do competir em locais 

desconhecidos, a relação atleta x torcedor e frente á concorrência futura. Foi observado 

que atletas de judô, em condições de pré-competição (12 horas antes) apresentam níveis 

elevados de cortisol como uma resposta antecipatória à concorrência71. Tais elementos 

não menos importantes, provavelmente poderão influenciar nas taxas de testosterona e 

cortisol, considerando que são claramente relacionados com interações 

sociais60,38,84,13,31.  

Em relação à descrição do testosterona e do cortisol, destaca-se que o primeiro é 

comumente associado a agressividade, comportamento competitivo e dominância. Já o 

cortisol, com eventos de medo, estresse, sentimento de perda e comportamentos 

defensivos que se opõem a homeostase, predispondo o indivíduo para ações de “luta ou 

fuga”1. Em atletas de boxe perdedores foram encontrados níveis ligeiramente mais 
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elevados de cortisol, bem como níveis reduzidos de testosterona80. Taxas de cortisol 

reduzidas, associadas a maiores taxas de testosterona podem incentivar a elevação do 

status; ou ainda, taxas de cortisol elevadas, associada a valores superiores de 

testosterona, podem implicar em diminuição do domínio, e consequentemente, motivar 

a diminuição de status85.  

CONCLUSÃO 

Qualquer tentativa de abordar a problemática do ganhar ou perder em humanos 

requer cautela, considerando que diversos fatores intrinsicamente possam estar 

envolvidos. No ambiente esportivo a análise persiste, inevitavelmente, associada aos 

resultados da concorrência, à vitória ou derrota. Neste estudo revisamos alguns 

elementos ambientais, comportamentais e neuroendócrinos que provavelmente poderão 

interagir isoladamente ou de forma integrada com o ganhar ou perder no esporte. 

Tentou-se demonstrar que o problema em questão é complexo, e que por conta disso 

deve ser interpretado a partir de uma leitura interdisciplinar que leve em consideração as 

respostas individuais frente as principais demandas do contexto competitivo. Apesar da 

abstração do modelo, concretamente, espera-se que ele possa ser útil, notadamente em 

áreas como a psicologia e educação física, contemplando especialidades como, 

psicologia do esporte, treinamento desportivo, fisiologia do esforço, entre outras, e que 

por conta disso desperte novos elementos ou novos vieses na tentativa de melhor 

explicar os determinantes do ganhar ou perder no esporte de combate. Na psicologia é 

possível pensar na aplicabilidade do modelo frente á relação esporte, ambiente e 

comportamento (social, emocional e cognitivo) ancorado na idéia de que ações motoras 

amplas ou mesmo pequenos gestos podem influenciar processos psicologicos 

complexos relacionados a linguagem corporal, percepção de aptidão, capacidade de luta 
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e agressividade. Neste campo é possível também estabelecer alguns aportes para o 

estudo da motivação no alto desempenho esportivo, considerando a relação desta com 

experiencias de triunfo ou derrota. Na área da educação física, mas precisamente no 

campo do alto desempenho, é cada vez mais concebível imaginar que vias 

neurohormonais e comportamento estejam extremamentes associados. É evidente que a 

forma física deve ser valorizada (preparação física, técnica e tática), no entando, sucesso 

esportivo, experiencia de vencer e perder, coragem, habilidade para avaliar capacidade, 

são temas cada vez mais explorados e que por essa razão merecem atenção especial no 

que se refere ao atendimento individual do atleta enquanto do planejamento e execução 

de seu programa de treinamento. Enfim o modelo proposto não aponta uma solução, 

mas busca contribuir a luz de alguns dados com a descrição de alguns fatores que 

poderão de algum modo, determinar o ganhar e perder no esporte de combate. 
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3.2 ARTIGO II 

Campos, I. S. L., Campos, Y. S, & Gouveia Jr, A. (2015). Características 

morfofuncionais e contexto esportivo. Revista brasileira de prescrição e fisiologia do 

Exercício, 9(56), 655-661.      

CARACTERÍSTICAS MORFOFUNCIONAIS E CONTEXTO 

ESPORTIVO 

Resumo 

Esportes determinam e condicionam características morfofuncionais. Este estudo 

demonstrou que características morfológicas e funcionais estão relacionadas com 

demandas do ambiente esportivo. Diante de tal constatação cada modalidade requer 

componentes morfofuncionais específicos, configurados a partir de suas principais 

exigências motoras. Massa corporal, Altura, Índice de Massa Corporal (IMC), Força 

Manual e Flexibilidade, são parâmetros que podem ser monitorados no sentido de 

acompanhar a evolução do atleta enquanto de sua prática esportiva. Atletas de Futebol 

(FT), Jiu Jitsu (JJ), Skat (SK) e Mixed Martial Arts (MMA), apresentam algumas 

diferenças quanto a dimensões morfológica e funcional. SK e MMA são modalidades 

extremas. SK apresentam os menores valores de IMC, flexibilidade e força manual, 

enquanto que atletas de MMA apresentam os maiores valores de IMC, apresentando 

ainda, juntamente com os atletas de JJ, os maiores valores de força manual. Por conta da 

especificidade da modalidade, os maiores valores de flexibilidade foram observados em 

atletas de JJ. 

Palavras-chave: antropometria; desempenho atlético; individualidade; característica 

funcional; esportes. 
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INTRODUÇÃO 

Diversos são os fatores que influenciam o desempenho humano em alguns 

esportes (ASTRAND & RODAHL, 1980; KISS, BÖHME & REGAZZINI, 1999) tanto 

que em esportes individuais, como na maioria dos esportes coletivos percebe-se uma 

grande variedade de exigências físicas. Algumas modalidades esportivas, quando 

demandam movimentos orientados para a realização de uma determinada tarefa motora, 

o fazem levando em conta características relacionadas a uma especificidade de 

contração muscular e/ou a um metabolismo energético predominante. Observou-se que 

alguns aspectos quantitativos do movimento humano estão diretamente relacionados a 

componentes estruturais e funcionais que influenciam o desempenho nas suas diferentes 

formas (KISS, BÖHME e REGAZZINI, 1999), incluindo a influência do ambiente 

externo sobre o movimento e o papel do fator psicológico. Em um contexto geral, é 

possível identificar no universo esportivo diferenças morfofuncionais entre modalidades 

de esporte, a partir da interface quantitativa entre estrutura e função (KISS, BÖHME & 

REGAZZINI, 1999). Em relação a esta questão, observou-se que alguns esportes 

determinam e condicionam características morfológicas e neuromusculares específicas 

de acordo com o tipo de exigência física (BOURGOIS et al., 2005; SCHWARTZ, 

2011). Em esportes coletivos tradicionais como o futebol, por exemplo, é possível 

identificar uma grande variabilidade cineantropométrica em virtude das várias funções 

dos jogadores (NOBRE, 2009). A modalidade é praticada quase sempre em gramado 

natural, onde são exigidas corridas rápidas, paradas bruscas, corridas em curvas, 

coordenação motora, flexibilidade, força de impulsão, etc. Em esportes de aventura 

como o skate, praticado como atividade de lazer ou na forma de esporte competitivo, em 

pisos rígidos e compactos, as exigências musculares específicas (SCHILLING, 2007) 
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estão relacionadas ao equilíbrio, agilidade e flexibilidade. No contexto dos esportes de 

lutas o jiu jitsu, praticado em espaços revestidos de tatames, pode ser listado por seu 

caráter conservador e por exigências físicas predominantemente anaeróbias, de força 

(local ou geral) e com amplas solicitações musculares estáticas ou dinâmicas 

(SCHWARTZ, 2011). Ainda no âmbito das lutas, destacam-se as artes marciais mistas 

(MMA), que com forte influência midiática, em função do ambiente de competição, 

apresentam formatos de treino físicos mais intensos e demandas funcionais ainda 

maiores (CAMPOS, 2012). Diante desta perspectiva, elaborou-se um estudo a partir de 

uma abordagem cineantropométrica na área do esporte (KISS, BÖHME e REGAZZINI, 

1999; PETROSKI, 1995) que levou em consideração aspectos de natureza 

morfofuncionais frente a implicações e características especificas das seguintes 

modalidades esportivas: futebol, skate, jiu jitsu e MMA. Para ampliar está discussão 

buscou-se respostas para as seguintes perguntas: como se apresentam os componentes 

cineantropométricos nos praticantes das modalidades Futebol, Skate, Jiu jitsu e MMA? 

Existem diferenças por conta das características morfofuncionais das modalidades? 

Diante de tais questionamentos o presente estudo teve como objetivo, comparar e 

analisar a influência dos componentes estruturais peso, altura e índice de massa corporal 

(IMC) em relação aos componentes funcionais força de preensão manual e flexibilidade 

lombar, em adultos jovens praticantes regulares de tais modalidades. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Amostra 

Este estudo foi realizado no período de julho de 2010 a dezembro de 2012, com 

a participação de 61 indivíduos do sexo masculino (23,3 ± 5,8 anos), com prática 

esportiva regular e sistemática de pelo menos 24 meses e participação em eventos 
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competitivos, na condição de atletas federados, distribuídos em quatro grupos, onde: FT 

= Futebol, JJ = Jiu Jitsu, SK = Skatistas, MM = MMA. 

Procedimentos 

Os critérios de exclusão para os grupos foram: restrição ortopédica e problemas 

de saúde que interferissem na realização dos testes motores. Todos os voluntários foram 

informados quanto aos procedimentos e possíveis riscos envolvidos e assegurado a 

confidencialidade, e a respeito da utilização das informações obtidas no estudo de 

acordo com a resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saúde. As mensurações foram 

realizadas por dois avaliadores treinados em relação à aplicação dos testes. 

Avaliação Antropométrica 

A medida de massa corporal foi feita em uma balança antropométrica (Filizola), 

enquanto que a medida de altura foi feita com a utilização de um estadiômetro de 

madeira fixo na parede com precisão em milímetros, segundo a padronização 

(FRANÇA & VÍVOLO, 1994). O IMC foi calculado pelo quociente entre peso (kg) e o 

quadrado da estatura (WHO, 2003). 

Testes Motores 

A avaliação da força de preensão manual foi determinada por meio de 

dinamometria manual através do dinamômetro marca Jamar em quilograma-força, 

ajustado na segunda posição, de acordo a padronização (CAPORRINO et al., 1998), 

sendo considerado 3 medidas na mão dominante, e anotado o maior valor. Para a 

medida da flexibilidade lombar, foi utilizado o teste linear de sentar e alcançar, através 

do banco de Well´s segundo a padronização específica (GUEDES & GUEDES, 2006; 

POLLOCK, 1996). 
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Análise Estatística 

A estatística descritiva foi utilizada e os valores foram expressos em média e 

desvio padrão para serem comparados com os parâmetros das tabelas de referências. 

Para a comparação dos grupos entre si, foi realizado teste de normalidade (Komoroff-

Smirnoff), seguido, em caso de normalidade, de ANOVA de uma via para cada quesito 

e teste pos Hoc (Fisher LSD) quando de obtenção de significância estatística.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No quadro 1 e 2 são apresentados médias, desvio padrão e diferenças estatísticas 

da amostra (n=61) em relação a dimensão morfológica, massa corporal, altura e IMC; e 

da dimensão funcional, força e flexibilidade. Num comparativo geral, verificou-se que o 

IMC foi inferior a 25 kg/m², sendo a amostra classificada como normal (WHO, 2003), 

além disso, a flexibilidade lombar apontou valor considerado bom (ALBINO et al., 

2010). O mesmo acontecendo em relação ao teste de preensão manual, onde foi 

observado valor considerado muito bom (CABALLERO et al., 1996).  

Quadro 1- Valores médios por modalidade esportiva (média ± e desvio padrão) 
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Quadro 2- Características morfofuncionais e grupo de esportes para justificar as 

diferenças encontradas entre os grupos.

 
 

Não foram encontradas diferenças entre FT e MM no quesito Altura e em, JJ e 

FT, no quesito Massa Corporal e IMC. No quesito Flexibilidade, SK diferem de todos 

sem diferença entre si. Os esportes de luta não diferiram entre si no quesito Pressão 

Manual. 

A análise da interação indicou significância entre os quesitos Altura 

[F(11,27)=2,259, p=0,042] e IMC [F(11,27)=2,762, p=0,015]. Vale ressaltar que a 

utilização do IMC no presente estudo justificou-se em função da facilidade de 

mensuração e com objetivo apenas de comparações intergrupos. A justificativa impõe-

se em função de tal índice não distinguir os constituintes que em excesso levariam a um 

aumento do IMC (Monteiro, 2002). Diante disso, o sobrepeso (27,84 kg/m²) sinalizado 

no IMC do MM pode não ser indicativo de grau de obesidade e sim denotar uma 

característica morfofuncional do próprio esporte (ANDREATO, 2012), considerando 

que tais indivíduos apresentaram os maiores valores de massa corporal e altura, sendo 

que a própria demanda funcional da modalidade pode ter influência direta nos valores 



54 
 

aumentados (DEL VECCHIO et al., 2007; CAMPOS, 2012). Estudos envolvendo a 

aferição da gordura corporal através de dobras cutâneas em atletas de modalidades 

esportivas de combate demonstram que os percentuais de gordura corporal de tais 

indivíduos estão abaixo da média populacional (DEL VECCHIO et al., 2007) ou dentro 

dos limites aceitáveis (POLLOCK, 1996; MARINHO, 2011; CAMPOS, 2012), 

indicando a influência direta do aumento da massa magra e da exigência muscular sobre 

valores aumentados de IMC. Em relação ao IMC do SK notou-se valores dentro da 

normalidade (WHO, 2003). Valores muito próximos a estes (22,37 kg/m²) foram 

encontrados em estudo envolvendo praticantes de skate (GALLIANO et al., 2012). No 

FT, o quesito Altura é um parâmetro antropométrico importante para o esporte, e de 

certo modo, uma vantagem do ponto de vista de posicionamento de jogador e de 

participação em jogadas aéreas (NOBRE, 2009). Em relação aos valores aumentados de 

força manual no JJ e no MM, estes podem ser explicados em função das exigências 

similares que caracterizam o desempenho nas duas modalidades de lutas (FRANCHINI 

et al., 2003; LEYK et al., 2007). Neste contexto, a força para segurar, derrubar, 

imobilizar e golpear um adversário, é um componente que requer um bom 

desenvolvimento da parte superior do corpo, mais especificamente dos membros 

superiores. Com relação aos maiores valores de flexibilidade lombar apresentado pelo 

JJ, tais resultados também podem estar vinculados a uma característica da modalidade 

(DEL VECCHIO et al., 2007), considerando que neste esporte são exigidas, 

principalmente no solo, amplas amplitudes de movimento corporal, sob as formas ativas 

e passivas de alongamento muscular. 
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CONCLUSÃO 

De acordo com os resultados obtidos neste estudo pode-se concluir, que as 

diferenças encontradas entre os grupos de esportes são decorrentes de características 

morfofuncionais específicas das modalidades. Praticantes de futebol, apesar de 

apresentarem a menor média de idade em relação aos praticantes de skate e de jiu jitsu, 

são mais altos que estes. Do ponto de vista morfofuncional, as modalidades skate e 

MMA são extremas. Skatistas são mais baixos, mais leves, e com menor IMC; 

apresentando ainda, os menores valores flexibilidade lombar e preensão manual. Atletas 

de MMA são mais altos, mais pesados, com maior IMC, além de apresentarem os 

maiores valores de força de preensão manual, enquanto os atletas de jiu jitsu se 

destacam por apresentarem os maiores valores de flexibilidade lombar. Os dados 

sugerem que as características morfológicas específicas de cada modalidade dependem 

das exigências relacionadas ao contexto e ao tipo de prática. É evidente que alguns 

parâmetros antropométricos, como a altura, massa corporal e IMC devam ser levados 

em consideração, pois podem se constituir em uma vantagem no esporte. Entretanto, o 

meio esportivo, deve contribuir no desenvolvimento de diferentes capacidades físicas e 

habilidades motoras em função das amplas demandas funcionais das modalidades. 
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GANHAR OU PERDER E RESULTADOS SUBSEQUENTES: UMA ANÁLISE A 

PARTIR DO HISTÓRICO COMPETITIVO DE ATLETAS DE JUDÔ 

Resumo 

A competição apresenta grande valor social em diversos ambientes. No alto rendimento, 

esta é ainda mais dimensionada necessitando de um incremento maior nas relações 

humanas. Em esportes de combate como o judô, o contato físico impõe comportamentos 

envolvendo mais agressividade e demandam respostas neuroendócrinas bem conhecidas 

como resultado da concorrência. Conjectura-se que resultados anteriores poderiam 

influenciar em novos resultados em função de experiências adquiridas. O objetivo deste 

estudo foi investigar a história competitiva de quinze atletas de judô do sexo masculinos 

(19,10 ± 3,6 anos) em um período de 3 anos e, verificar se os resultados de lutas 

anteriores são determinantes para a manutenção de vitórias e/ou derrotas subsequentes.  

Os resultados indicam que há efeito do resultado da luta atual sobre a posterior para os 

participantes que perderam, mas não para os que ganharam. De acordo com os dados, 

ganhar não amplia a chance de nova vitória, mas perder amplia a chance de novo 

fracasso competitivo. Em termos práticos, os resultados indicam que tal efeito se 

dispersa com tempo, não sendo, portanto, um determinante único para os resultados 

esportivos. 
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Palavras-chaves: vencer e perder; esportes de combate; artes marciais; judô 

Summary 

The competition has great social value in diverse environments. In high yield, this is 

even more scaled requiring a greater increase in human relations. In combat sports like 

judo, physical contact and the risk of injuries imposes behaviors involving more 

aggressive and demanding well-known neuroendocrine responses as a result of 

competition. It is conjectured that previous results could influence on new results due to 

the experience gained. The aim of this study was to investigate the competitive history 

of fifteen judo athletes male sex (19.10 ± 3.6 years) in a period of 3 years, and verify 

that the results of previous fights are crucial to maintaining victories and / or subsequent 

defeats. The results indicate that no effect of the outcome of the current struggle over 

later to participants who lost, but not for those who won. According to the data, make 

no increases the chance of another win, but lose extends the chance of new competitive 

failure. In practical terms, the results indicate that this effect is dispersed in time and is 

therefore not a key unique to sports scores. 

Keywords: winning and losing; combat sports; martial arts; judo 
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INTRODUÇÃO  

Evolutivamente, competir por recursos está presente nas mais variadas espécies 

de animais, sendo frequentemente associado a situações de conflito direto ou ritualizado 

(display). Entretanto, independente do resultado do confronto, tal condição implica em 

lidar com aspectos sociais como dominância, status, hierarquia de vencedor e 

perdedor16. Embora os efeitos relativos da competição possam variar entre as espécies 

em ocorrência e importância, a experiência de ganhar um conflito dá ao indivíduo uma 

probabilidade ampliada de vencer um conflito subsequente, enquanto a experiência de 

perder o torna mais propenso a perder novamente17,16. Entre humanos a competição 

também tem grande importância social, não apenas no sentido de obtenção de recursos 

primários (tais como alimento), mas também em relação a obtenção de recursos 

secundários como trabalho, estudo e status1. No caso do esporte, dois indivíduos ou 

grupos em antagonismo, da mesma forma, disputam a mesma recompensa (o mesmo 

objetivo), sendo que a obtenção da recompensa por um indivíduo diminuirá ou anulará a 

chance do outro em atingir quaisquer partes da recompensa2. Evidentemente que o teor 

competitivo ganha uma dimensão ainda maior, considerando que em tais eventos, 

independente da intensidade do esforço, do ambiente da disputa e do nível de 

formalidade deste, os participantes tentam bloquear as ações um dos outros no sentido 

de vencer e alcançar metas2. Nessa dimensão, fatores como, influência da torcida, 

mídia, resultados competitivos (frustrante derrota ou uma vitória esmagadora) podem 

significar perda de status e estimular resposta comportamentais variadas3,4. 

Considerando a ampla incidência do ambiente sobre o comportamento, fatores como, 

contexto esportivo e características dos confrontos, poderiam direta ou indiretamente 

influênciar no ganhar e o perder. É perceptível que atletas busquem em resultados 
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competitivos, sucesso e oportunidade financeira (recurso), todavia, alcançar tais 

benefícios (oriundos da competição) envolve custos que serão ponderados em função do 

risco de possíveis derrotas e do quanto isto pode ser representativo do ponto de vista de 

perda de status para o atleta. 

No âmbito dos esportes de combate, evidencia-se uma concorrência ainda mais 

agressiva em função do potencial incremento do contato físico. Modalidades como o 

judô, por exemplo, demandam respostas neuroendócrinas já bem conhecidas 

relacionadas a agressão e ao resultado da concorrência8,9,10,11,12,13. Assim, especula-se, 

que características semelhantes de ganhar e perder em modelos não-humanos em meio 

natural, sejam homologos à competição por oportunidades de recursos em contextos 

esportivos29. Nessa direção, elementos como hierarquia social, dominância e status 

poderiam nortear problematizações relacionadas ao comportamento de vencedores e 

perdedores no esporte, especialmente incidindo no alto rendimento esportivo, 

considerando o importante papel do sistema social sobre as experiências individuais e 

como estas são utilizadas para avaliar assimetria entre adversários19. Vale destacar que 

estudos envolvendo o ganhar e perder em humanos centram-se frequentemente com 

áreas como, preparação técnico/tática21,22,23, estados psicológico24,25, e estados 

bioquímicos e hormonais26,27,28.  

Considerando que em humanos, ainda são escassas as evidências sobre possíveis 

tendências gerais relacionadas a efeitos de vitórias e derrotas sobre resultados 

subsequentes, o presente estudo tem como objetivo, verificar através de levantamento 

documental, se experiências de vitórias e derrotas no judô são determinantes para a 

manutenção de resultados subsequentes.   
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MATERIAL E MÉTODO  

Sujeitos 

Não houve participação direta dos sujeitos na pesquisa, considerando que para 

tal foi utilizada apenas fonte documental (arquivos e súmulas arbitrais). Foram 

selecionados nos arquivos da Federação Paraense de judô os resultados de vitória e 

derrota de 15 atletas regionais e nacionais de judô, do sexo masculino, (19,10 ± 3,6 

anos). Como critério de inclusão os atletas deveriam apresentar experiência competitiva 

de pelo menos 5 anos, apresentar no mínimo a faixa roxa, ter regime de treino habitual, 

estar ranqueado na federação e ter participado regularmente de pelo menos duas 

competições oficiais da federação por ano. 

Procedimento 

Mediante a manutenção do anonimato dos atletas investigados, foi feito um 

levantamento do histórico de vitória e derrota de cada sujeito em um período de 3 anos, 

sendo que os atletas deveriam ter competidos obrigatoriamente em 5 competições 

oficiais no período, a saber: torneio Agostinho Maciel (2013), campeonato paraense 

(2013), torneio Agostinho Maciel (2014), campeonato paraense (2014) e torneio 

Agostinho Maciel (2015), sendo que cada luta foi designada de round. Todas as 

informações coletadas, relacionadas aos resultados dos sujeitos foram anotadas em 

planilha específica construídas com este objetivo (APENDICE D). A seguir todos os 

dados foram sumarizados em planilha eletrônica para análise posterior.  

Analise dos dados  

Primeiramente, os dados dos sujeitos foram agrupados em Vencedores e 

Perdedores, a partir do resultado do primeiro round do período analisado. Assim foram 

comparados os resultados do primeiro e segundo round segundo o grupo; o mesmo em 
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relação aos resultados do segundo e terceiro round. A seguir foi analisado a influência 

do resultado da luta anterior sobre a luta atual em termos de intervalo de tempo entre 

estas. Os dados obtidos foram correlacionados através de coeficiente de correlação 

Kappa (K) e posteriormente analisados pelo coeficiente W de Kendall.  

RESULTADOS 

De acordo com a Figura 1, o efeito de perder sobre a luta posterior é claro na 

amostra estudada, porém este não se mantém ao longo do tempo no 3ª round. 

 

Figura 1- a partir do terceiro round do segundo campeonato parece que o fato do atleta vencer uma 

luta não influencia o resultado de uma luta posterior 

 

De acordo com dados encontrados existe significância estatística, apenas para 

Perdedores: [K= 0,89; W(1) = 0,900, p = 0,030],  mas não para os  Vencedores: [K= 

0,87; W(1) = 0,704, p = 0,460]. Não foi encontrado significância estatística nos 

resultados da comparação entre segundo e terceiro round dos dois grupos, (Perdedores: 

[K = 0,75; W(1) = 0,167, p=0,317] e Vencedores: [K= 0,67; W(1) = 0,160, p = 0,705]). 

Os dados revelam que há forte correlação entre o resultado de ganhar ou perder e o 

round posterior, apenas no intervalo entre o primeiro e o segundo round, pois o tempo 
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decorrido da luta anterior parece influenciar no resultado da luta atual, [k = 0,62; W(1), 

0,630, p = 0,052]. 

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 

De acordo com os dados levantados é possível inferir que existe uma coerência 

entre vencer e perder e luta posterior apenas entre as duas primeiras lutas ao longo do 

tempo observado. A partir da dispersão de resultados de vitória e derrota ao longo do 

tempo esta tendência tende a aumentar. Os dados indicam ainda que há efeito do 

resultado da luta atual sobre a posterior para os participantes que perderam, mas não 

para os que ganharam. Assim, ganhar não amplia nesta situação a chance de nova 

vitória, mas perder amplia a chance de novo fracasso na competição. Em termos 

práticos, os dados indicam que tal efeito se dispersa com tempo, não sendo felizmente 

um determinante único para os resultados esportivos. Preliminarmente deve ser 

ressaltado que experiências de ganhar ou perder devem ser vistas a partir da integração 

de múltiplas experiências do passado30. Isto já é bem conhecido em diversos modelos 

animais. Em trabalho de meta-análise envolvendo ganhar e perder19 identificou-se que 

em média, a probabilidade de vencedores vencerem novamente é duas vezes maior, 

enquanto que os perdedores são cinco vezes mais propensos a perder de novo. Outro 

aspecto a ser pontuado é que vencedores e perdedores conhecendo suas capacidades de 

luta podem prever antecipadamente a melhor forma de agir ou decidir31,32; em se relação 

aos dados apresentados é possível inferir que experiências de sucesso ou de fracasso são 

frequentemente experimentadas por atletas, sejam em situações de treinamento ou em 

situações reais de competição. Tais experiências sugerem sentimentos de vencedor e 

perdedor, produzindo diferentes respostas individuais. A probabilidade de um atleta 

ganhar ou perder um concurso subsequente vai depender, portanto, de vários fatores, 
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dentre estes, de sua história de vida e da situação em que ele se encontra no momento da 

competição. Isto explica a grande dificuldade em identificar no estudo algo que já foi 

observado em outras espécies, ou seja, um possível efeito vencedor ou perdedor a partir 

de vitórias ou derrotas recentes. Diferentemente de indivíduos não-atletas, atletas 

apresentam um nível competitivo elevado, competem regularmente na modalidade, 

apresentam uma distribuição conhecida de habilidades33, além de disporem de 

informação prévia de seus adversários34. Competindo em um mesmo ambiente, atletas 

observam possíveis oponentes e podem perfeitamente ser influenciados pelos resultados 

destes35,36. Dependendo de suas experiencias de vitórias ou derrotas alguns podem 

inclusive lutar, porém apenas como forma de avaliar sua capacidade de luta atual18. Em 

artigo recente, apresentamos um modelo teórico sobre os determinantes do ganhar e 

perder em esportes de combate37. Tal modelo ressalta que qualquer análise neste campo 

requer cautela, considerando que diversos fatores intrinsicamente possam estar 

envolvidos. Assim tenta-se sumarizar tais determinantes em três grandes categorias 

relacionadas entre si, ambiental, fisiológica e comportamental, mapeadas por um 

conjunto de elementos integrados entre si que geram uma rede complexa de fatos. 

Precisamente no campo do esporte de combate, é cada vez mais concebível imaginar 

que vias neurohormonais e comportamento estejam extremamentes associadas.  

Por fim vale resaltar que a forma física deve ser valorizada (preparação física, 

técnica e tática), no entando, o sucesso esportivo e a experiencia de vencer e perder são 

temas cada vez mais explorados e que por essa razão merecem atenção especial no que 

se refere ao planejamento competitivo dos atletas em seus aspectos comportamentais. 
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3.4 ARTIGO IV 

Morfofunctional parameters in judo's fight, Revista Motricidade (ISSN 1646- 107X, e 

ISSN 2182‐2972). Artigo aceito. 

LUTA NO JUDÔ: PARÂMETROS MORFOFUNCIONAIS E DESEMPENHO  

RESUMO 

Considerando as exigências técnico-táticas do judô e diante das amplas solicitações 

energéticas e neuromusculares, todo um processo de preparação competitiva deve ser 

dirigido a diferentes capacidades físicas para permitir que o atleta possa desempenhar 

suas ações de combate com a melhor aptidão possível. Desse modo, mapear o 

comportamento (nem sempre tão explicito) de um atleta de judô a partir de observações 

de unidades de comportamento, em situação real de luta, seria uma maneira de tentar 

identificar a melhor topografia ou a melhor “aptidão” para alcançar a vitória. A presente 

investigação analisou o judô a partir das interações quantitativas e qualitativas de uma 

situação real de competição, perspectivando verificar entre vencedores e perdedores, 

possíveis diferenças ou correlações entre parâmetros antropométricos, desempenho 

motor e condutas funcionais em situação de competição. Os resultados demonstraram 

que: a) o fator experiência é determinante entre vencer ou perder; b) as técnicas de 

pernas são as mais utilizadas entre vencedores e perdedores, sendo que perdedores as 

utilizam com maior frequência; c) existem diferentes estratégias entre uma luta e outra 

subsequente; d) o custo energético no judô depende da configuração das lutas. Por conta 

da praticidade da abordagem, acredita-se tais resultados possam ajudar treinadores e 

atletas na orientação e racionalização do processo de treinamento em relação aos 

determinantes de desempenho no judô. 
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Palavras chave: artes marciais, judô, treinamento, desempenho, custo energético.  

SUMMARY 

Considering the technical-tactical requirements of judo and the ample energy and 

neuromuscular demands, a whole process of competitive preparation should be directed 

to different physical capacities to allow the athlete to perform his / her combat actions 

with the best suitability. Thus, mapping the (not always so explicit) behavior of a judo 

athlete from observations of behavioral units, in a real fighting situation, would be a 

way of trying to identify the best topography or the best "aptitude" to reach the victory. 

The present investigation analyzed judo from the quantitative and qualitative 

interactions of a real competition situation, aiming to verify between winners and losers, 

possible differences or correlations between anthropometric parameters, motor 

performance and functional behaviors in a competitive situation. The results 

demonstrated that: a) the experience factor is decisive between winning or losing; B) leg 

techniques are the most used between winners and losers, and losers use them more 

frequently; C) there are different strategies between a struggle and a subsequent 

struggle; D) The energy cost in judo depends on the configuration of the fights. Because 

of the practicality of the approach, it is believed that such results can help coaches and 

athletes in guiding and rationalizing the training process in relation to performance 

determinants in judo. 

Key words: martial arts, judo, training, performance, energy cost. 
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INTRODUÇÃO 

O judô é um dos esportes de combate mais populares praticado no mundo 

ocidental. No que tange ao seu aspecto técnico, este prevê basicamente o uso de 

movimentos a partir da utilização da força e do peso do oponente contra ele próprio 

(WATSON, 2011); assim a aplicação de golpes é baseada no princípio das alavancas 

onde são utilizados o kuzushi (desequilíbrio do adversário), o tsuruki (entrada do golpe) 

e, o kake (projeção) (SANTOS, 2013). Em suma, o judô combina capacidades físicas 

com bom preparo técnico-tático e psicológico (NAGATA, 2010; DETANICO e 

SANTOS, 2012), com solicitações energéticas e neuromusculares amplas e em 

constantes variações, requerendo boa combinação de aptidão aeróbia, anaeróbia, de 

força e flexibilidade (NAGATA, 2010; DETANICO & SANTOS, 2012).  

No aspecto competitivo, uma luta de judô caracteriza-se como um esforço 

intermitente, exigindo também habilidades complexas de alta intensidade e dinâmica, 

aliada a uma excelente tática de luta (FRANCHINI et al., 2011). Desse modo, tomar a 

iniciativa para pegar, segurar ou disputar uma melhor posição de movimento, dentro dos 

limites das regras, pode ser determinante para conduzir o atleta a um desempenho mais 

eficaz na competição. Isto justifica todo um processo de preparação competitiva dirigida 

a diferentes capacidades físicas para permitir que o atleta possa realizar suas 

técnicas/táticas de luta com melhor condicionamento físico (FRANCHINI, et al., 2011).  

O nível de desempenho do judô em termos de gasto energético tem sido objeto 

de investigação (DRIGO et al., 1996; FRANCHINI, et al., 2008, ARTIOLI et al., 2012, 

FRANCHINI et al., 2011, JULIO et al., 2016), tais estudos visam definir perfis 

fisiológicos de atletas utilizando testes laboratoriais para simular algumas exigências da 

luta no judô. Através da observação de gravação em vídeo de atletas em situação de 
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competição (MARCON et al., 2010; MIARKA, 2014; ANDO et al., 2016) é possível 

identificar pelo menos duas estratégias de luta, uma caracterizada pelo perfil mais 

aeróbio (de resistência) e outra com um perfil mais anaeróbio (de explosão) (L 

GARIOD et al., 1995).  O tempo de luta está relacionado com estes perfis. Na primeira 

situação a luta pode se desenvolver por alguns minutos e na segunda apenas alguns 

segundos. Consideramos que a análise qualitativa do custo energético de uma luta de 

judô associada a dados de regime de treino e parâmetros morfofuncionais dos atletas, 

podem ser úteis no sentido de identificar quais elementos (morfofuncionais, técnicos e 

táticos) influenciam o gasto energético e o resultado de vencer ou perder.  

Partindo destes pressupostos, mapear o comportamento (nem sempre tão 

explicito) de um atleta de judô a partir de observações de unidades de comportamento, 

em situação real de luta, seria uma maneira de tentar identificar a melhor topografia ou a 

melhor “aptidão” para alcançar a vitória. Com essa perspectiva é possível pensar em 

uma análise funcional da luta no judô a partir da elaboração de um etograma. De acordo 

com Lehner (1996), este tipo de processo pretende identificar níveis de organização do 

comportamento e como estes tendem a ocorrer em um sujeito em uma determinada 

situação ambiental em termos de características comuns, díades, tipos de 

comportamentos e envolvimento corporal (frequência e duração).  

No intuito de mesclar conhecimentos mais sedimentados na literatura sobre o 

judô, especificamente no que se refere a parâmetros morfofuncionais, o presente artigo 

objetiva analisar o judô a partir das interações quantitativas e qualitativas de um 

etograma em uma situação real de competição, perspectivando verificar entre 

vencedores e perdedores, possíveis diferenças ou correlações  entre parâmetros 

antropométricos (massa corporal, altura, índice de massa corporal-IMC), desempenho 
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motor (força de preensão manual, força lombar, flexibilidade tóraco-lombar) e condutas 

funcionais em situação real de competição.  

MATERIAL E MÉTODO 

Sujeitos 

A partir de uma amostra composta originalmente de quinze atletas de judô, 

ranqueados, do sexo masculino, voluntários, foram pré-selecionados os extremos em 

termos de maior ou menor pontuação no ranking da Federação Paraense de judô. No 

final foram acompanhados doze atletas com experiência competitiva variando de 

regional para nacional e regime de treino habitual. Como critério de inclusão/exclusão 

os participantes recrutados não deveriam apresentar qualquer evidência de doença 

cardiovascular, histórico de distúrbios endócrinos ou hipertensão e nem fazer uso de 

drogas a base de esteroide. Em relação a capacidade técnica, todos os atletas 

apresentavam no mínimo a faixa roxa. A pesquisa foi iniciada em conformidade com a 

aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Pará (UFPA), 

parecer nº 1.622.308 (ANEXO C). A confirmação do participante no estudo foi 

determinada pela assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

elaborado para este fim (APÊNDICE A).  

Procedimentos 

Os participantes foram avaliados em seus locais de treino, preliminarmente ao 

preenchimento de uma anamnese. No mesmo local, foram realizadas medidas 

morfofuncionais, incluindo antropometria (peso, altura e IMC) e testes físicos (força de 

preensão manual, força lombar e flexibilidade tóraco-lombar). Em sequência, os 

participantes foram informados da necessidade de serem monitorados posteriormente 

em uma situação real de competição de judô, onde estes seriam filmados para 
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observações e análises posteriores. Com a anuência da Federação de Judô (APÊNDICE 

B), os participantes foram acompanhados em evento competitivo na cidade de 

Paragominas. Todas as informações coletadas, relacionadas a anamnese, antropometria 

e testes motores, foram anotadas em planilha específica construída com este objetivo 

(APÊNDICE C).  

Anamnese 

Todos os participantes do estudo preencheram uma anamnese contento 

informações gerais de identificação, saúde, uso de medicamentos e rotina esportiva. Tal 

instrumento foi preenchido anteriormente a realização das medidas antropométricas e 

dos testes motores. 

Medidas antropométricas  

Para a medição da massa corporal foi utilizado uma balança digital (Incoterm, 

28010, Brasil), com capacidade de 150 kg, com precisão de até 100 gr, enquanto que a 

medida de altura foi feita com a utilização de uma fita métrica (Fiber Glass), fixada na 

parede, com precisão de milímetro. Ambos os protocolos, segundo padronização 

específica (FRANÇA & VÍVOLO, 1994). A partir das medidas de massa e estatura, foi 

calculado e classificado o Índice de Massa Corporal (IMC) a partir da relação kg/m2 

(WHO, 2003). (ANEXO D) 

Testes motores 

A medição de força de preensão manual foi determinada por meio de 

dinamometria manual (Jamar, USA) em quilograma-força, de acordo padronização 

(CAPORRINO et al., 1998). A força lombar foi mensurada com o dinamômetro modelo 

lombar (PC5039B Medical Iberica, Espanha) de acordo com padronização 

(MATHEWS, 1980). Para a medida da flexibilidade tóraco-lombar, foi utilizado o teste 
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linear de Sentar e Alcançar, através do Banco de Well´s, segundo padronização 

específica (GUEDES & GUEDES, 2006). (ANEXO D). 

Filmagens dos combates 

Os atletas foram filmados (Sony, DCR-SX20) em dois combates de judô, 

independente de derrota anterior. As gravações foram feitas a partir da lateral da área do 

combate, com a visão completa e temporalidade íntegra da luta (MIARKA, 2014). O 

material coletado e transcrito em planilha (APÊNDICE D), compreende a gravação em 

vídeo de vinte e três combates com uma duração inicial de três minutos cada.   

Descrição e padronização da observação 

As categorias analisadas em cada luta, assim como a descrição dos vídeos são 

apresentadas na tabela 1. Optou-se por adaptar algumas categorias a partir do modelo de 

fases situacionais da luta proposto por Miarka (2014). Por fim os atletas foram 

classificados em vencedores ou perdedores em relação a primeira luta. 

Tabela 1. Categorização, descrição e padronização dos elementos a serem observados e analisados 

nas filmagens. 

 
  Categoria Descrição 

 

Preparação 

Tempo de movimentação e observação dos atletas (contatos 

discretos ou inexistentes). Podendo haver movimentação dos 
atletas. 

 

Pegada 

Tempo de luta onde o contato das mãos no kimono do 

adversário se manifesta com intermitências, em função da 
disputa de pegada (com uma ou ambas as mãos). 

 

Técnica (Golpe) 

Realização da técnica no combate em pé (Perna, Braço, 

Quadril). Golpes que foram eficazes ou não. 

 
Queda 

Situação onde o atleta analisado cai por força de um golpe, 
voluntariamente ou por um erro técnico. Sendo possível que 

ambos os atletas caiam em função da aplicação de uma técnica 

de sacrifício.  

 
Luta de chão 

Tempo de combate no chão (imobilização, estrangulamento, 
chaves de braço e finalização).  

 

Pausa 

Tempo intermitente e variado de interrupção da luta, que 

ocorrem no decorrer do combate por orientação da arbitragem 
(matte).  

Tempo de luta 

 

Tempo total da luta 

Desfecho 
 

Como a luta foi encerrada. 

Resultado 

 

Venceu/perdeu 
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Análise qualitativa do custo energético da luta 

Considerando a dificuldade para se estabelecer uma resposta fisiológica para 

quantificar a intensidade no judô em função da imprevisibilidade, dinâmica e diferentes 

arranjos da luta (JULIO, 2015; FRANCHINI et al., 2008; MIARKA, 2014), foi 

elaborado o índice qualitativo do custo energético da luta (IQCE) a partir de valores 

disponíveis na literatura e elementos analisados. Para tal utilizou-se como referência o 

estudo de Franchini et al. (2008), sobre as contribuições do VO2 (ml.kg-1.min-1) e do 

custo energético total (KJ) para a execução de três diferentes técnicas do judô, o 

morote-seoi-nage (braço), 273 KJ; o harai-goshi (quadril), 259 KJ e o o-uchi-gari 

(perna), 237 KJ. O IQCE foi calculado tomando como referência o valor da técnica de 

perna (menor custo energético) como 100 por cento, e dividindo os valores das demais 

técnicas por este e multiplicando-se por 10, de forma a facilitar a aplicação. Assim, a 

divisão dos custos energéticos totais das técnicas de braço (273 KJ) e quadril (259 KJ), 

pelo custo total da técnica de perna (237 KJ), gerou os valores de porcentagem sobre a 

técnica de perna respectivamente: 1,15 para braço; 1,09 para quadril; 1 para perna. Para 

conferir maior autenticidade para os valores numéricos encontrados, estes foram 

confrontados com os valores de VO2 (ml.kg-1.min-1) das respetivas técnicas (braço, 

33.71 ml; quadril, 32.28 ml e perna, 29.97 ml) disponibilizados no mesmo estudo de 

Franchini et al. (2008), e convertidos para Litros (L.min-1) utilizando para isso a média 

da massa corporal dos participantes da amostra (81,21 Kg). Tal procedimento foi 

utilizado para confirmar a manutenção da ordem energética das técnicas através do VO2 

(L.min-1). (Tabela 2). 
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Tabela 2. Determinação do índice qualitativo do custo energético da luta para diferentes 

técnicas do judô a partir de KJ, VO2 (ml.kg-1.min-1) e Litros (L.min-1). 

 
Técnica por 

segmento corporal 

KJ VO2 (ml.kg-1.min-1) 

 

Litros (L.min-1) IQCE 

Braço  

(Morote-seoi-nage) 

273  33,71 2,73 

 

1,15/12  

Quadril  

(Harai-goshi) 

259 32,28 2,62 

 

1,09/11 

Perna  

(O-uchi-gari) 

237 29,97 2,43 

 

1/10 

 

Análise estatística 

Após teste de normalidade (Komoroff-sminnoff) os dados morfofuncionais e 

regime esportivo foram analisados através de ANOVA de uma via (resultado da 

primeira luta) ou teste de Kruskal-Wallis (Anova em Ranks). A descrição da Luta foi 

analisada por ANOVA de duas vias (resultado da primeira luta x lutas (1ª e 2ª). Os 

parâmetros antropométricos e motores foram correlacionados através de Correlação de 

Pearson. A diferenças de resultados entre a primeira e segunda luta foi analisada pelo 

índice de correlação Tau de Kendall. 

RESULTADOS  

Na Tabela 3, são apresentados os valores antropométricos, regime habitual de 

treinamento e os resultados dos testes motores. 

Tabela 3. Caracterização geral da amostra em termos valores totais, médios e desvio-padrão em 

relação a valores antropométricos, regime habitual de treino e testes motores para vencedores e 

perdedores e para o total da amostra. 

Categorias Vencedores Perdedores Total 

Idade 20,5 ±3,82 22,75 ±7,68 21,25 ±5,04 

Massa 81,21 ±26,10 80,72 ±28,06 81,05 ±25,84 

Altura 173,93 ±6,36 ±168,75 ±8,34 172,20 ±7,89 

IMC 26,3 ±6,13 28 ±7,99 26,86 ±6,43 

Tempo de prática 9,75* ±5,80 6,25 ±0,81 8,58 ±4,89 

Treino semanal (dias) 4 ±0,90 4,25 ±1,5 4,08 ±1,08 

Treino diário (horas) 2,12 ±0,44 1,87 ±0,40 2,04 ±0,42 

Força manual (Kgf) 107,62 ±9,46 100,75 ±18,82 105,33 ±12,50 

Força lombar (Kgf) 155,37 ±24,32 136 ±23,97 148,91 ±24,61 

Flexibilidade (cm) 34,25 ±7,41 34 ±6,35 34,16 ±6,93 

*Significativo para p < 0,05 (Kruskall Wallis) 

 

Apesar das diferenças encontradas entre vencedores e perdedores no quesito 

massa e altura e IMC, estas não foram significativas estatisticamente. Em relação ao 
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regime habitual de treino a análise demonstrou que existe uma diferença 

estatisticamente significativa [H= 4,810, (P = 0,028)] na comparação das médias de 

tempo de pratica entre vencedores e perdedores. Quanto a análise dos testes motores, 

observou-se que vencedores apresentam valores superiores para todos os quesitos, no 

entanto tais valores não são significativos do ponto de vista estatístico.  

A análise de correlação dos dados (Pearson) identificou a existência de 

coeficientes de correlações significativas (p < 0,05) entre parâmetros antropométricos e 

motores (Figura 1). 

 

Figura 1. Correlações positivas e negativas entre massa corporal, altura e IMC em relação aos 

testes de força manual, força lombar e flexibilidade. 

 

Foi observado que a massa corporal apresenta uma correlação positiva com o 

IMC (r=0,846, p <0,000) e com a força manual (r=0,525, p=0,040) e negativa com a 

flexibilidade (r=-0,641 p=0,012). Observou-se também que a altura apresenta uma 

correlação positiva com força manual (r=0,697 p=0,006). Em relação ao IMC, este 

apresenta uma correlação positiva com a força manual (r=0,608 p=0,018) e negativa 

com a flexibilidade (r=-0,725 p=0,004). Já a força manual, apresenta uma correlação 

positiva com a força lombar (r=0,644 p=0,012) e negativa em relação a flexibilidade 
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(r=-0,635 p=     0,013). Identificou-se ainda uma correlação negativa entre a força lombar 

e a flexibilidade (r=-0,635      p=0,013) (Figura 1).     

Descrição das lutas 

Em relação aos resultados da análise temporal e funcional da luta na competição, 

as figuras 2 a 4, descrevem os principais resultados dos sujeitos enquanto de seus 

desempenhos na primeira e segunda luta. 

Elementos temporais 

 

A- Luta 1 
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B- Luta 2 

Figura 2- Valores médios e desvio padrão conforme descrição da categoria elementos temporais 

utilizados por vencedores, perdedores e total, segundo luta (painel A e B). 

Em relação aos resultados da análise temporal observou-se que não há diferença 

entre as categorias analisadas entre a primeira e segunda luta, sendo a distribuição dos 

elementos similar entre as lutas e entre vencedores e perdedores. Observou que tanto na 

primeira, como na segunda luta, o tempo de preparação foi parecido entre vencedores e 

perdedores. No entanto, na categoria disputa de pegada, perdedores apresentaram 

valores médios superiores aos dos vencedores, na segunda luta. Já em relação ao tempo 

de pausa, perdedores apresentaram valores superiores aos vencedores, tanto na primeira 

como na segunda luta, sendo que na segunda luta estes valores foram maiores. Quanto 

ao tempo de luta no chão, observou-se uma mudança na configuração das lutas, 

considerando que na primeira luta os vencedores apresentaram valores médios 

superiores aos perdedores, enquanto que na segunda luta este fato se inverteu 

consideravelmente. 
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Elemento funcionais 

 

A- Luta 1 

 

B- Luta 2 

Figura 3- Valores médios e desvio padrão conforme descrição da categoria elementos funcionais 

utilizados por vencedores, perdedores e total, segundo luta (painel A e B). 

Quanto aos resultados da análise funcional da luta, observou-se também uma 

distribuição similar entre os elementos da primeira e segunda lutas entre vencedores e 
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perdedores, com um predomínio da utilização das técnicas de pernas em relação as 

demais técnicas. As técnicas de perna apresentam diferenças significativas entre 

vencedores e perdedores [F(1,18)=6,168, p=0,023], sem diferença entre as lutas 

[F(1,18)=0,486, N.S.] e sem interação entre os fatores [F(1,18)=1,805, N.S.]. Em 

relação aos perdedores foi observado uma diminuição na utilização das técnicas de 

braço na segunda luta em um comparativo com a primeira luta.  

Quanto a forma do desfecho das duas lutas, observou-se que vencedores foram 

mais eficazes que perdedores em relação ao número de ippon. Por outro lado, constatou-

se uma diminuição de tal eficácia na segunda luta, considerando a diminuição do 

número de ippon em prol de outras formas de desfecho para o enceramento da luta 

(Figura 4). 

 

  

Figura 4- Desfecho por ippon ou outras formas de desfecho de luta entre vencedores e perdedores 

na primeira e segunda luta. 
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Índice qualitativo de custo energético 

 

 

A- Luta 1 

 

 

B- Luta 2 

Figura 5- Valores médios e desvio padrão do índice qualitativo de custo energético de vencedores, 

perdedores e total, segundo luta (painel A e B). 

Em relação aos resultados do custo energético das lutas os dados encontrados 

revelam que na primeira luta o custo energético da luta é menor para vencedores do que 
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perdedores. Na segunda luta observa-se uma inversão do custo energético, com 

vencedores apresentando valores superiores em relação a perdedores (Figura 5).  

Foi realizada uma análise de correlação de Pearson para verificar a existência de 

uma relação linear entre: elementos funcionais e o resultado da luta (vencer ou perder); 

elementos entre sí; elementos da luta e parâmetros morfofuncionais; elementos da luta e 

regime de treino. Assim foi observado que a técnica de perna apresenta uma correlação 

positiva com o resultado da luta (r=0,663, p=0,019). Em relação ao tempo da luta, este 

apresenta uma correlação positiva com a técnica de braço (r=0,759, p=0,011) e com a 

técnica de perna (r=0,659, p=0,0380); a técnica de braço apresenta também uma 

correlação positiva com a queda (r=0,602, p=0,038) e com o desfecho da luta (r=0,602, 

p=0,038); a queda apresenta uma correlação positiva com a técnica de perna (r=0,635, 

p=0,026) e com o desfecho (r=0,589, p=0,044). A pegada apresenta uma correlação 

positiva com a força lombar (r=0,676, p=0,016) e com tempo de prática (r=0,576, 

p=0,050); a pausa apresenta uma correlação positiva com o tempo de prática (r=0,717 

p=0,009); a técnica de perna apresenta uma correlação positiva com a massa (r=0,668, 

p=0,018). Identificou-se ainda uma correlação positiva entre a força manual e a pegada 

(r=0,682, p=0,030) e negativa entre a força manual e treino semanal (r=-0,575, p=0,051) 

e entre força manual e hora de treino (r=-0,685, p=0,014); do mesmo modo, a força 

lombar apresenta uma correlação negativa com o treino semanal (r=-0,567, p=0,055) e 

com hora de treino (r=-0,777, p=0,003); assim como a flexibilidade apresenta também 

uma correlação negativa com a pegada (r=-0,664, p=0,036).    
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5- DISCUSSÃO 

Tempo de treinamento e fatores morfofuncionais   

Tempo de prática implica em experiência adquirida. Observou-se nos dados 

levantados que o tempo de prática no judô parece influenciar no resultado das lutas, 

considerando que vencedores, apesar de apresentarem uma média de idade menor 

apresentam um tempo médio de prática superior e estatisticamente significativo em 

relação aos perdedores. Em se tratando da otimização de resultados em função da 

experiência, esta parece ser um dos fatores que diferencia atletas novatos daqueles com 

mais experiências competitivas no judô (GARCÍA et al. 2007).  

Quanto ao regime habitual de treino, apesar da diferença não ser estatisticamente 

significativa neste estudo, observou-se que os vencedores apresentaram uma carga 

horária semanal de treino superior que os perdedores. Nessas condições um atleta que 

destine um maior tempo de preparação física, provavelmente apresenta um grau de 

treinamento mais elevado e com maiores chances de êxito competitivo quando 

comparados a indivíduos com menor carga horária de treino. 

Quanto aos valores dos testes motores de força manual (soma das duas mãos), 

força lombar e flexibilidade, constatou-se que apesar da diferença não ser estaticamente 

significativa, vencedores apresentaram valores superiores que os perdedores em todos 

os testes. Entretanto, vencedores apresentaram valores de força manual considerados 

bons, enquanto que nos perdedores, tais valores foram considerados médios (105-122 

kgf, CABALLERO et al., 1996). Com relação aos valores de força de preensão manual, 

a experiência do atleta aliada a um maior tempo de treinamento, parece estar associada 

com o incremento da força muscular quando no comparativo entre atletas iniciantes e 

mais graduados (LIMA et al., 2014; COSTA et al., 2011). Deve ser ressaltado que a 
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força de preensão manual tende a ser superior em relação ao aumento da altura e da 

massa corporal (FRANCHINI et al., 2000), fato observado nos vencedores, pois estes 

são mais altos, mais pesados e apresentam maiores valores de força de preensão manual 

que perdedores.  

Em relação aos valores de força lombar disponibilizados em outros estudos 

Eichinger et al. (2016) avaliando indivíduos não atletas encontraram valores de força 

lombar (114 kgf) bem abaixo da média de vencedores e perdedores deste estudo. 

Franchini et al. (2000), encontraram valores (151 Kgf) muito semelhantes aos 

vencedores deste estudo em judocas juvenis. Já Mansilla et al. (2000) identificaram em 

atletas de judô espanhóis, valores de força lombar (165kgf) 6% maiores que os valores 

de vencedores neste estudo. No quesito flexibilidade (teste de sentar e alcançar), 

vencedores e perdedores não diferem estatisticamente entre si, sendo observado que os 

valores médios dos vencedores são 10 % menores (CASTRO et al., 2008) ou 10 % 

maiores (MELONI et al., 2007) quando comparados com outros estudos envolvendo o 

judô. Resultados muito semelhantes no teste de flexibilidade (39,46 cm) foram 

encontrados em atletas de jiu jitsu, demonstrando que as características morfológicas 

específicas de cada modalidade dependem das exigências relacionadas ao contexto e ao 

tipo de prática (CAMPOS et al., 2015). Com efeito, tanto no jiu jitsu como no judô são 

exigidas, principalmente no solo, amplas amplitudes de movimento corporal, sob as 

formas ativas e passivas de alongamento muscular (CAMPOS et al., 2015). 

Descrição das lutas 

No judô os ataques são organizados para acontecer em diferentes direções, 

dependendo do oponente e dos objetivos definidos no sistema técnico-tático de cada 

lutador (ANDO et al., 2016). Em relação aos tempos de preparação e pegada, resultados 
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e inferências muito próximas foram encontrados por Marcon et al. (2010) e corroboram 

com os achados da presente investigação. Entretanto, diferentemente do presente estudo 

a análise da estrutura temporal foi feita com a utilização de um programa de computador 

especialmente concebido para este fim; assim foram analisados combates simulados de 

judô, identificando tempos de preparação e de pegada em torno de 4 segundos e 17 

segundos, respectivamente. Quanto aos valores médios aumentados na disputa de 

pegada, identificados em perdedores na segunda luta, é possível inferir que isso 

aconteceu em decorrência de um menor acervo técnico-tático (CALMET & AHMAIDI, 

2004); em função do maior tempo de prática, é perceptível pensar que vencedores 

apresentem um maior número de técnicas por conta da experiência, e desse modo sejam 

mais eficazes na disputa de pegada (MIARKA, 2014). Quanto ao maior tempo de pausa 

apresentado pelos perdedores nas duas lutas, é possível que isso seja em decorrência de 

estratégia de luta. Para Miarka (2014), a pausa pode representar uma oportunidade de 

feedback para os atletas, sendo possível utilizar este tempo para reajustes técnico-táticos 

da luta. Deve ser ressaltado também que a estrutura de uma luta de judô tem sido 

frequentemente correlacionada com a resistência física dos atletas (RYSZARD et al., 

2014). Assim, a mudança na configuração das lutas em termos de tempos de pausa e 

luta no chão, pode ser consequência de fadiga dos atletas ou em função de ajustes 

técnico-táticos realizados a partir do tempo de pausa, pois na primeira luta os 

vencedores apresentaram valores de luta de chão superiores aos perdedores, enquanto 

que na segunda luta este fato se inverteu consideravelmente.  

Quanto aos elementos da luta, a análise preliminar demonstra que as técnicas de 

pernas foram as mais utilizadas tanto por vencedores, como perdedores, sendo que tais 

técnicas são estatisticamente mais significativas em perdedores do que em vencedores. 
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Vale ressaltar que dentre as técnicas de projeção no judô, as técnicas de preferência 

mais utilizadas pelos judocas, correspondente ao grupo Ashi-waza (técnicas de pernas) 

(DETANICO et al., 2007). Isso sugere a forte preferência por ataques de perna 

principalmente para os atletas mais pesados (RYSZARD et al., 2014), sendo essa uma 

das prováveis justificativas do maior número de técnicas de pernas apresentadas pelos 

perdedores, considerando que estes apresentaram valores de IMC superiores, em relação 

aos vencedores. Coincidentemente, existe uma semelhança entre a prevalência de 

técnicas de pernas e a altura dos atletas deste estudo com os resultados encontrados por 

Detanico et al. (2007), onde também foi observado uma maior incidência de técnicas de 

pernas para uma mesma média de altura (173,8 cm) dos atletas.  

Quanto a diminuição das técnicas de braço por parte dos perdedores na segunda 

luta, isso pode ter acontecido em virtude de um maior declínio do rendimento 

isométrico nos membros superiores, comparado com o rendimento dos membros 

inferiores (FERNÁNDEZ et al., 2008). Avaliando em condições de laboratório oito 

atletas de judô, espanhóis, de nível nacional, através de exercícios isométricos para 

membros superiores e inferiores, Fernández et al. (2008), demonstraram que o efeito da 

fadiga foi mais pronunciado nos grupamentos superiores do que nos inferiores.  

Quanto a forma do desfecho das duas lutas, observou-se que 41% dos combates 

teve como desfecho o ippon, sendo que vencedores foram mais eficazes que perdedores. 

Em estudo desenvolvido por Witkowski et al. (2012), foi demonstrado que no judô 

masculino dos jogos olímpicos de Pequim 2008, de um total de 303 combates, 46,53% 

foram decididos por ippon, dados muito próximos aos deste estudo. Em pesquisa 

semelhante desenvolvida por Sterkowicz et al. (2007), envolvendo análise de vídeo (518 

lutas/64 horas de duração) de campeonatos de judô polonês, foi discutido a questão da 
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eficácia e da eficiência nas ações técnicas do judô. De acordo com o supracitado estudo, 

a eficácia é uma variável quantitativa definida por escores médios aritméticos, sendo 

expressa pela divisão do total de pontos obtidos pelo número de técnicas eficazes; já a 

eficiência é uma variável qualitativa definida pela divisão do número de técnicas 

eficazes pelo número total de técnicas multiplicado por 100. Diante disso, observou-se 

que na segunda luta, houve uma diminuição da eficácia na aplicação do ippon por parte 

dos vencedores, no entanto, a eficiência dos ataques foi mantida, desencadeando na 

vitória por outras formas de desfecho. 

Índice qualitativo de custo energético 

Os dados do IQCE revelaram que vencedores gastaram menos energia que 

perdedores na primeira luta. Apesar dos maiores tempos dispendidos em luta de chão e 

na aplicação de técnicas de braços (maior gasto energético), vencedores foram mais 

eficazes na aplicação do ippon. Isso tem implicação direta sobre a economia energética 

da luta. Com efeito, vencedores preservaram suas reservas energéticas, ao contrário dos 

perdedores que gastaram muito mais energia que os vencedores na utilização de técnicas 

de pernas e em defesas de quedas. Provavelmente tais fatores foram os responsáveis 

pelo aumento de ações de ataque e defesa, respectivamente, e consequentemente pelo 

aumento do IQCE.  

Na segunda luta observa-se uma inversão do custo energético, possivelmente em 

função de uma mudança de estratégia de combate ou efeito de fadiga. Assim, 

vencedores apresentaram valores de IQCE superiores que os perdedores. Vale ressaltar 

preliminarmente que vencedores apresentaram uma maior incidência de técnicas de 

membros superiores que os perdedores tanto na primeira como na segunda. 

Considerando que tais técnicas levam a um maior declínio do rendimento isométrico em 
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relação aos membros inferiores (FERNÁNDEZ et al., 2008), e considerando ainda que 

os desfechos na segunda luta, apontaram outros meios menos eficazes do ponto de vista 

energético, como as finalizações, por exemplo, que acontecem fundamentalmente em 

função de membros superiores, é possível inferir que tais motivos justificaram o maior 

ICQE dos vencedores na segunda luta.  

Em investigação com uma amostra próxima a este estudo Franchini et al. (2008) 

estudaram três técnicas do judô, o morote-seoi-nage, o harai-goshi e o o-uchi-gari, em 

doze judocas e demonstram que o total de energia (kJ) foi maior para o morote-seoi-

nage (técnica de braço). Em artigo pioneiro visando estimar as contribuições dos 

sistemas energéticos durante as simulações de luta em doze atletas de judô, Julio et al. 

(2016), também propuseram um cálculo da contribuição dos sistemas de energia para 

estimar o gasto energético do judô a partir do VO2 de repouso (equivalente a 4.5ml.kg-

1.min-1), confirmando a importância de indicadores fisiológicos na construção de 

estimativas energéticas. Esta estratégia confirma nossa preocupação em atrelar o IQCE 

a valores de VO2, pois reforça e amplia a relação quantitativa/qualitativa entre os 

estudos.  

Por fim vale ressaltar que o metabolismo aeróbio é responsável por fornecer a 

maior proporção de energia necessária no combate ao judô (JULIO et al, 2016; 

FRANCHINI et al., 2008), entretanto, no judô o que gera pontuação e 

consequentemente determina a vitória são fundamentalmente os ataques com técnicas 

de projeção que requerem custo energético alto e de curto prazo (sistema ATP-PC). 

Desse modo, o tempo gasto em disputas de pegadas e aplicação de técnicas requer 

trabalho muscular, incidindo diretamente em aumento demanda glicolítica (JULIO et 

al., 2016), fato plenamente demonstrado neste estudo através do ICQE.  
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Correlações entre parâmetros morfofuncionais, regime de treino e elementos da 

luta 

As correlações encontradas entre os parâmetros morfofuncionais são decorrentes 

de características morfofuncionais específicas das modalidades. Em estudo realizado 

por Campos et al. (2015) foi demonstrado que as exigências relacionadas ao contexto e 

ao tipo de prática justificam a correlação entre IMC, força manual e força lombar, e 

quanto isto pode implicar na diminuição da flexibilidade em função do aumento da 

massa muscular (CAMPOS et al., 2015). Assim é plenamente esperado que os valores 

totais médios de IMC encontrados, seja em decorrência de sobrepeso por ganho de 

massa muscular, característica morfológica da modalidade e estejam associados ao 

aumento da força manual e lombar.  

Quanto as correlações entre elementos funcionais da luta, parâmetros 

morfofuncionais e regime de treino dos atletas, é possível inferir que a configuração das 

lutas propiciou uma estreita relação entre a utilização das técnicas levando em 

consideração as experiências dos atletas e suas respectivas estratégias de combate. 

Evidentemente que os atletas que apresentaram maiores indicadores de força de 

preensão manual, força lombar e flexibilidade tóraco-lombar, provavelmente tiveram 

uma vantagem ampliada na pegada, na força de extensão do tronco e nos alongamentos 

da região posterior da coxa (isquiotibiais) em relação a adversários com menores 

valores em tais indicadores. Especificamente, diante da correlação pegada (Kumi-Kata) 

e força manual, vale destacar o importante papel dessa associação enquanto 

componente técnico tático no judô. Utilizada continuadamente na tentativa de controlar 

o adversário e ganhar vantagem durante as lutas, a pegada constitui-se em um dos 

fatores técnicos determinantes no estabelecimento de um bom domínio sobre o 
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equilíbrio do adversário (KAJMOVIC et al., 2014). O mesmo pode ser pensado quanto 

a correlação da técnica de perna com o resultado da luta e a correlação do tempo da luta 

com as técnicas de braço e perna. É provável que uma pegada eficiente possa permitir 

um ataque (de braço ou perna) eficaz culminando com queda e consequentemente, com 

o desfecho da luta. Quanto a correlação tempo de pausa e tempo de prática, é possível 

estabelecer uma associação entre tais elementos a partir do entendimento de que o 

tempo de pausa pode ter sido utilizado como elemento estratégico para atletas mais 

experientes. Parece que o ambiente competitivo realça as diferenças entre atletas mais 

experientes e aqueles com menor tempo de formação (GARCIA et al., 2007), ou seja, 

atletas com mais experiência competitiva são capazes de melhor adaptar suas ações de 

combate em função de um maior acervo técnico. Este parece ser um dos fatores que 

diferencia vencedores e perdedores nos resultados obtidos neste estudo. 

É perceptível que o desempenho de um atleta de judô deva sofrer eventuais 

flutuações durante uma competição (CAMPOS et al., 2017). Quanto a isso deve ser 

entendido que diante de vários adversários e diferentes formas de confrontos é provável 

o delineamento de uma grande variedade de comportamentos (CALMET & AHMAIDI, 

2004; CAMPOS et al., 2017). Entretanto, qualquer informação complementar que possa 

detalhar o comportamento competitivo pode ser útil no sentido de levantar indicadores 

de desempenho em vencedores e perdedores. Evidentemente, que o levantamento de 

dados em situação real, tendem a proporcionar uma menor validade interna e algumas 

limitações em função da imprevisibilidade do ambiente. Por outro lado, acredita-se que 

a situação competitiva e o impacto da torcida também possam trazer elementos 

pontuais, somente identificáveis em levantamentos de situações reais de combate no 



96 
 

judô, e mesmo assim, de acordo com Calmet e Ahmaidi (2004), é muito raro ver um 

atleta de judô expressar toda a sua experiência durante uma única competição.  

6- CONCLUSÃO 

De acordo com os dados apresentados na presente investigação, conclui-se que: 

1- O fator experiência é determinante entre vencer ou perder; 2- As técnicas de pernas 

são mais utilizadas entre vencedores e perdedores, sendo que perdedores as utilizam 

com maior frequência; 3- Existem diferentes estratégias entre uma luta e outra 

subsequente; 4- O custo energético no judô depende da configuração das lutas.  

Em síntese, os resultados aqui apresentados revelaram alguns indicadores de 

desempenho no judô que somente poderiam ser detalhados a partir de observações in 

loco. Esse é o maior mérito do estudo. Acredita-se que por conta da praticidade, este 

tipo de abordagem do conhecimento poderá ser incorporado a programas de 

treinamentos em diversas áreas envolvendo o esporte de combate, ajudando treinadores 

e atletas na busca de soluções que possam orientar e racionalizar o processo de 

formação em relação aos determinantes de desempenho no judô. 
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4 DISCUSSÃO GERAL  

 

A abordagem do ganhar ou perder em humanos requer cautela. Em se tratando de 

esportes de combate, amplia-se a complexidade do problema, considerando que diversos 

fatores, intrinsicamente possam estar envolvidos. Com efeito, o estudo do ganhar ou 

perder poderá levar em conta elementos isolados, mas inevitavelmente tenderá a 

analisa-los de maneira integrada. De acordo com o modelo apresentado elementos 

ambientais, comportamentais e fisiológicos provavelmente interagem entre sí, e que por 

conta disso devem ser interpretados a partir de uma leitura interdisciplinar que leve em 

consideração as respostas individuais frente as principais demandas do contexto 

competitivo, sendo que tais demandas possam estar na dependência de efeitos 

cumulativos, de processos de aprendizagem e atividade neuroendócrina (HUBER, 2011; 

RAMIREZ et al., 2003; KOLB & WHISHAW, 2002). Em relação ao papel do elemento 

ambiental enquanto determinante do ganhar ou perder, vale destacar que o atleta pode 

treinar em um espaço e pode competir em situações completamente diferentes. Quanto a 

isso, vale destacar a vantagem de casa, um elemento já bastante conhecido no esporte 

(WATERS, 2002; FUXJAGER et al., 2009; PRIETO et al., 2013). Perdedores podem 

relatar mais ansiedade somática e cognitiva, do que atletas vencedores 

(RADOCHOŃSKI et al., 2011). Provavelmente esta condição justifique o fato de que 

perdedores mesmo utilizando o maior número de golpes de perna, foram, no entanto, 

menos eficazes que vencedores na aplicação do ippon (Experimento 2). 

Precisamente no judô competitivo, é cada vez mais concebível imaginar que a 

forma física (preparação física, técnica e tática) deva ser cada vez mais valorizada 

(NAGATA, 2010; FRANCHINE et al., 2008). Cabe aqui destacar que o sucesso 

esportivo de um atleta depende fundamentalmente de sua capacidade de assimilação de 
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treino. Por essa razão este aspecto merece atenção especial quando do planejamento e 

execução individual do programa de treinamento do atleta.  

Em investigação realizada por Campos e Golveia Jr. (2015), foi demonstrado 

que esportes determinam e condicionam características morfofuncionais. Aqui faz-se 

referência ao papel dos elementos morfofuncionais que poderão de algum modo, 

determinar o ganhar e perder no esporte. No supracitado estudo os autores investigaram 

61 indivíduos do sexo masculino (23,3 ± 5,8 anos), nas modalidades de futebol, jiu jitsu, 

skate e artes marciais mistas (MMA), demonstrando que por conta das exigências 

específicas das modalidades, atletas apresentam características morfológicas específicas 

que dependem das exigências relacionadas ao contexto e ao tipo de prática. Assim os 

valores aumentados de força manual e flexibilidade, referentes aos atletas do jiu jitsu, 

encontrados no referido estudo, por exemplo, podem ser decorrentes das exigências que 

caracterizam o desempenho da modalidade (FRANCHINI et al., 2003; LEYK et al., 

2007; DEL VECCHIO et al., 2007). Tais aspectos tendem a variar de uma modalidade 

para outra, mas é possível encontrar algumas similaridades entre modalidades em 

função de movimentos, técnicas, e exigências parecidas, como no caso do jiu jitsu e o 

judô (Experimento 2). 

Quanto a identificação de possíveis efeitos de vencer ou perder no esporte, 

especula-se que características semelhantes de ganhar e perder em modelos não-

humanos em meio natural, sejam homologos à competição por oportunidades de 

recursos em contextos esportivos (DUGATKIN & REEVE, 2014). Assim, resultados 

anteriores no judô poderiam influenciar em novos resultados em função de experiências 

adquiridas. Campos et al., (2016, aguardando designação para ser publicado), 

investigaram os resultados competitivos de quinze atletas de judô do sexo masculinos 



104 
 

(19,10 ± 3,6 anos), com regime habitual de competição e ranqueados, em um período de 

3 anos, no sentido de verificar se os resultados de lutas anteriores são determinantes 

para a manutenção de vitórias e/ou derrotas subsequentes no judô; segundo os dados do 

estudo, ganhar não amplia a chance de nova vitória, mas perder amplia a chance de 

novo fracasso competitivo, sendo que tal efeito se dispersa com tempo, não sendo, 

portanto, um determinante único para os resultados esportivos. Entretanto, em 

investigação posterior envolvendo vencedores e perdedores, em situação real de luta 

CAMPOS et al., (2017, aguardando designação), os autores investigaram uma amostra 

de doze atletas masculinos de judô, pré-selecionados a partir dos extremos de maior ou 

menor pontuação no ranking (Experimento 2), e não corroboraram o efeito de perder da 

investigação documental (Experimento 1). É provável que os resultados divergentes 

sejam decorrentes de alguns fatores. Em relação ao Experimento 1, o tamanho da 

amostra, a quantidade de lutas, o expressivo número de vitorias e o nivelamento técnico 

dos participantes da amostra merecem ser listados; quanto ao Experimento 2, a 

vantagem da casa, informações prévias dos adversários e a experiência competitiva dos 

atletas, talvez possam justificar as diferenças encontradas. Desse modo, é possível 

inferir que no Experimento 2, os efeitos do ganhar ou perder no judô se dispersam em 

um intervalo de tempo muito pequeno, não sendo, portanto, um determinante 

perceptível para análise.   

Quanto aos determinantes fisiológicos do ganhar ou perder, vale destacar o papel 

do custo energético enquanto importante mecanismo fisiológico subjacente a 

competição de judô (FRANCHINI et al., 2008; JULIO et al, 2016). As implicações da 

produção de energia sobre a análise qualitativa do custo energético (Experimento 2), 

evidenciaram que dependendo da configuração da luta, vencedores gastam menos 
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energia que perdedores quando aplicam com mais eficácia os golpes. Por outro lado, 

perdedores também podem apresentar uma menor economia de energia quando da 

aplicação de golpes ineficazes e na tentativa de defender golpes de adversários com 

mais acervo técnico (Experimento 2). Considerando que o desfecho vitorioso no judô 

depende fundamentalmente de ataques com técnicas de projeção e que isso requer custo 

energético alto (JULIO et al., 2016), é plenamente admissível que a identificação 

qualitativa de tais demandas se transforme em importante ferramenta de auxílio ao 

treinamento.   

De acordo com o delineamento deste estudo, evidenciou-se que a aptidão 

(capacidade de desempenho relacionada a luta), aliada à maturidade esportiva do atleta 

(experiência na modalidade) foram os fatores que mais potencializaram o processo de 

ganhar ou perder. Tal afirmação se sustenta baseada nos inúmeros dados levantados nos 

artigos que estruturam a tese. Ao que parece, o tempo de treinamento e os fatores 

morfofuncionais  influenciaram no resultado das lutas. O mesmo pode ser dito em 

relação ao acervo técnico-tático do atleta (ANDO et al., 2016), onde é possível inferir 

que vencedores apresentaram um maior número de técnicas por conta do fator 

experiência (CALMET & AHMAIDI, 2004; MIARKA, 2014). Por outro lado, as 

correlações encontradas entre os parâmetros morfofuncionais, o regime de treino e os 

elementos da luta, também são fortes indicadores que corroboram e sinalizam, que a 

treinabilidade parece ser um dos fatores que diferencia vencedores e perdedores nos 

resultados obtidos neste estudo. 
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5 CONCLUSÃO GERAL TESE 

 

 

1- O efeito perdedor se dispersa em curto espaço de tempo, não sendo, portanto, um 

determinante perceptível para análise de resultados no judô no longo prazo; 

 

2- A aptidão (capacidade de desempenho relacionada a luta), aliada à maturidade 

esportiva do atleta (experiência na modalidade) são fatores que mais potencializam o 

processo de ganhar ou perder no judô;  

 

3- O tempo de treinamento, os fatores morfofuncionais e o acervo técnico-tático 

influenciam diretamente no resultado das lutas;  

 

4- Provavelmente, a treinabilidade é um dos fatores que diferencia vencedores e 

perdedores nos resultados obtidos neste estudo. 
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APÊNDICE A 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ 

Programa de Pós-graduação em Neurociências e Biologia Celular 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

I- DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

 

 Nome do sujeito: 

 Documento de identidade: 

 Data de nascimento: 

 Endereço: 

 

II- DADOS DA PESQUISA 

 

 Título da pesquisa: Determinantes do ganhar ou perder em humanos: elementos 

fisiológicos e comportamentais 

 

 Pesquisador: Ítalo Sergio Lopes Campos 

 

 Doc. identidade: 1402434/SSP-PA 

 

 Cargo/Função: Docente da UFPA (Faculdade de Educação Física), aluno de 

doutorado do Programa de Pós-graduação em Neurociências e Biologia Celular 

da Universidade Federal do Pará.  

 

III- AVALIAÇÃO DO RISCO E BENEFÍCIO DA PESQUISA: 

 

Fui informado que o risco do estudo é mínimo, considerando que serão 

realizadas por avaliador especializado, medidas de antropometria e de força manual com 

uso de dinamômetro de mão nas dependências do Laboratório de Aptidão Física da 

UFPA. Para a avaliação hormonal (testosterona e cortisol) o estudo prevê a coleta de 

saliva com a utilização de kits individuais e descartáveis (cotonete) em condições 

anterior e posterior a competição em ambiente reservado no local da competição. Este 

procedimento não gera desconforto e não impede a realização de qualquer atividade 

física posterior. Tais procedimentos oferecem riscos mínimos, no entanto, caso sofra 

algum dano decorrente de minha participação na pesquisa, previsto ou não neste termo 

de consentimento terei assistência integral e direito à indenização, por parte do 

pesquisador e da instituição envolvida nas diferentes fases da pesquisa.  

Por se tratar de uma pesquisa sem interesse financeiro, não terei direito a 

nenhuma remuneração pelo fato de implicar, única e exclusivamente, em interesse 
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científico. Ao participar desta pesquisa sei que não terei nenhum beneficio direto, sendo 

admissíveis apenas benefícios indiretos, levando em consideração diversas dimensões 

(física, psíquica, moral, intelectual, social, cultural ou espiritual), pois o estudo deve 

contribuir com informações importantes e acrescentar elementos à literatura, onde o 

pesquisador se compromete a divulgar os resultados obtidos. Todos os procedimentos 

adotados obedecem aos Critérios da Ética em Pesquisa com Seres Humanos conforme 

Resolução Nº 466, de 12 de dezembro de 2012 do Conselho Nacional de Saúde. 

 

IV- INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA 

 

A pesquisa busca-se estabelecer o perfil de atletas de judô no sentido de verificar 

o que determina a manutenção do ganhar ou perder em seus aspectos comportamentais e 

fisiológicos. Serão realizadas avaliação morfofuncional e medidas hormonais (peso, 

altura e IMC, teste físico de preensão manual e medidas de testosterona e cortisol, 

respectivamente, através da saliva), em intervalos de tempos a serem definidos 

posteriormente.  

 

 Direito de fazer perguntas 

 

Estou ciente que poderei solicitar informações durante todas as fases da 

pesquisa, inclusive após a publicação da mesma. Estou sendo comunicado previamente 

que minha participação no estudo é espontânea. Estou ciente também de que os dados 

informados serão sigilosos e privados e que a divulgação dos resultados visará apenas 

mostrar os possíveis benefícios da pesquisa em questão. 

 

V- INFORMAÇÕES PARA CONTATO 

 

 Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos do Instituto de Ciências 

da Saúde da Universidade Federal do Pará (CEP-ICS/UFPA)  

 

- Rua Augusto Corrêa nº 01, Bairro Guamá, CEP: 66075- 110- Belém - Pará. Tel: 3201-

7735. E- mail: cepccs@ufpa.br. 

 

 Pesquisador 

 

- Ítalo Sérgio Lopes Campos, Tv. Apinagés 569/1101, CEP: 66025-002, Belém-Pa, 

ítalo@ufpa.br (autor).  

 

VI- CONSENTIMENTO PÓS-ESCLARECIDO 

 

Declaro que após os esclarecimentos do pesquisador Ítalo Campos e ter 

entendido o que me foi explicado consinto em participar do presente protocolo de 

pesquisa. 

  

Belém, _____de ___________ de 2016 

 

_______________________________________ 

Assinatura do (a) voluntário (a) 



126 
 

APÊNDICE B 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ 

Instituto de Ciências Biológicas 

Programa de Pós-graduação em Neurociências e Biologia Celular 

 

 

Ao: Presidente da Federação Paraense de judô do Estado do Pará  

 

Assunto: Solicitação de autorização para a realização de pesquisa 

  

 

 Venho, por meio deste instrumento, solicitar de Vossa Senhoria a autorização 

para a realização de uma coleta de dados para efeito de elaboração da tese doutoral 

“DETERMINANTES DO GANHAR OU PERDER EM HUMANOS: 

ELEMENTOS FISIOLÓGICOS E COMPORTAMENTAIS”, cuja realização 

necessita de um levantamento documental envolvendo o histórico competitivo e, em um 

segundo momento, da verificação do perfil comportamental e fisiológico de atletas de 

judô regularmente associados a esta Federação. Informo que este estudo será dirigido 

por mim, Ítalo Sergio Lopes Campos, Prof. Msc, da Faculdade de Educação Física da 

Universidade Federal do Pará, sob a orientação do Profº Dr. Amauri Gouvêa Jr., 

pesquisador vinculado ao Programa de Pós-graduação em Neurociências e Biologia 

Celular 

 

Sem mais no momento, 

 

 

Belém, 12 de fevereiro de 2015. 

 

 

 

 

Prof. Msc Ítalo Sergio Lopes Campos 

Prof. Adjunto UFPA-doutorando 

 

 Prof. Dr. Amauri Gouvêa Jr. 

Prof. Adjunto UFPA-Orientador 
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APÊNDICE C 

 

ANAMNESE 

 

 

I- Identificação: 

 

 Nome:    

 Idade:              Sexo: (  ) Data de Nascimento:  

 Endereço:                                                                                                              Fone:    

 Equipe que compete:                                                       Treinador: 

 Faixa: 

 

 

II- Rotina de vida esportiva: 

 

 Apresenta algum problema de saúde? (  ) S (  ) N. Qual o problema? 

 Faz uso de medicação? (  ) S (  ) N . Qual medicamento? Pra que serve? 

 Faz uso de outras substâncias (  ) S (  ) N. Quais? Com que objetivo? 

 Fuma?  (  ) S (  ) N. Há quanto tempo fuma? 

 Pratica judô há quantos anos? Com que frequência semanal? Quantas horas de treino diário?  

 Qual o resultado de sua última luta em competição? (  ) Venceu (  ) Perdeu     

 

III- Observações:  

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________ 

IV- Dados morfofuncionais 

Peso: 

Estatura: 

IMC: 

 

Flexibilidade linear (cm): 1ª MEDIDA 2ª MEDIDA 3ª MEDIDA Maior medida 

     

Força manual (kg) Direita Esquerda Soma das mãos 

Força Lombar (Kg)    

Data:       /     / ___________________________________ 

Responsável pela coleta 
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APÊNDICE D 

Planilha para levantamento de histórico competitivo 

 

Atleta:                                                                                                 Nascimento: 

Registro na federação: 

Competição 

Mês/Ano 

Adversário 

conhecido ou 

desconhecido 

Venceu 

ou 

Perdeu? 

Intervalo    

confronto com 

o mesmo 

adversário 

Em caso de mesmo 

adversário. Venceu 

ou Perdeu? 
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APENDICE E 
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ANEXOS 
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ANEXO A 
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ANEXO B 
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ANEXO C 
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ANEXO D 

PARÂMETROS MORFOFUNCIONAIS 

 

MASSA CORPORAL 

Padronização: França e Vívolo (1994) 

Foi utilizado uma balança digital (Incoterm, 28010, Brasil), com capacidade de 150 kg, 

com precisão de até 100 gr. A medida foi realizada com o aparelho posicionado em solo 

nivelado, estando o indivíduo em pé, com pouca roupa, postura ereta, posição anatômica, no 

centro da plataforma da balança, distribuindo o peso corporal em ambas as pernas.  

 

ALTURA  

Padronização: França e Vívolo (1994) 

 Foi utilizada uma fita métrica (Fiber Glass), com precisão de milímetro, com dois 

metros de comprimento, fixada em uma parede de superfície plana. Foi utilizado um cursor de 

madeira em forma de “L”. O avaliado posicionou-se descalço com os calcanhares, dorso e 

cabeça em contado com a fita métrica fixada na parede com o olhar fixo a um ponto à frente, o 

avaliador posicionava o cursor em contato com a fita métrica na parede descendo sobre a cabeça 

do avaliado. Fixando a posição do cursor, é solicitado o deslocamento do indivíduo para ser 

feito a aferição da estatura. 

MEDIDA DA FORÇA DE PREENSÃO MANUAL 

Instrumento: Dinamômetro manual (Jamar, USA) 

Padronização: Caporrino et al., (1998) 

 Dinamômetro ajustado ao tamanho da mão do indivíduo. Com o braço aduzido, paralelo 

ao tronco, cotovelo fletido a 90 graus e antebraço e punho em posição neutra. A partir da 

seguinte padronização, realizar a máxima preensão manual. São realizadas duas tentativas em 

cada mão (dominante e não dominante), seus maiores valores foram somados e considerados. 

MEDIDA DA FORÇA LOMBAR 

Instrumento: Dinamômetro modelo lombar (PC5039B Medical Iberica, Espanha) 

Padronização: Mathews (1980).  

 Indivíduo posicionado em pé sobre a base do dinamômetro, empunhando com pegada 

(pronada) a barra para exercer a força, cabeça voltada para frente, pés paralelos afastados 15 cm 

aproximadamente; o avaliado inclina-se para frente, joelhos retos, segurando a barra do 

dinamômetro pelas extremidades destas; ao sinal o avaliado tenta retificar o tronco o máximo 

possível, mantendo a contração isométrica máxima, durante aproximadamente 01 (um) segundo 

em 02 (duas) tentativas, o melhor resultado é registrado. 

MEDIDA DA FLEXIBILIDADE TÓRACO-LOMBAR 

Instrumento: Teste de Sentar e Alcançar (Banco de Well´s) 

Padronização: Guedes e Guedes (2006) 

Indivíduo sentado no chão, com os braços e joelhos estendidos a frente do corpo, 

apoiando os pés no banco e as mãos sobrepostas sobre a superfície plana do banco. Ao sinal do 

avaliador, deve flexionar o tronco à frente o máximo possível sem flexionar os joelhos, 

deslizando as mãos sobre a superfície do banco e segurar essa posição por dois segundos. 

Exige-se que o avaliado fique descalço e use roupas confortáveis e leves. Foi considerado o 

melhor resultado alcançado pelo avaliado após 03 tentativas. 

 

 


